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TELEPHONE, 6 2 9 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHf 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE D E V E R / T E N T E N D E R SCBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
ftiO SER FE ITOS M E D I A N T E RECI-
ao PASSADO PÊLO, MESMO. EM 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O N p M E 0 0 ADMIN ISTRA-
DOR DA FOLHA. 

- lOíDIAHV, I I 
t . .m rc i 'b i i l a s liojç, du ran te « dia na 
>•> f.'ompanhi» Paul is ta , m i a tf. 

i'i..".'J7 sac i a s du ,af.'-, «endo 
I I sa<cas despachadas para t a n t o s 
!••!!> I'.ira S . l 'a i i lo. 

•SANTOS, 11 

Bancário . . . . . " . 
Pa r t i cu la r 
,, Mercado, calino 

K- i t ados i n i d u s 

Attenta ás innumeras 
diar iamente recebemos » 
da, resolvemos abrir- d< 
uma se r r ão e s p o j a i , na 
sigiladas as brUrsa* do 
desleixada e m p r e z a . 

SANTOS, 11 
11—10 

I I 7|K 

. . . 11 3 l i 3 2 
Rnncario 
Pa r t i cu l a r 

Mercado, indeciso. 

secunda« 

Maria I. 
:te do cl. 

T E L E G R A S V i M A S 

<prrial d O ('outmcveio 
(h São Paulo 

I-.VI.SA — O Í l l S J > f " ; tor d» 

: u s t o N a r d e l l i B a t a l h a a j . 

• •m . «1«• C a r m e n N u n e s , mo-

' i r a t i i i i u g a . Ks . u m a <edu l s 

q u a n d o a q u e l l a f a / i a c o m 

m a / e m a m e s m a r u a u 

usou o s r . Cara* 
iiar os legítimos in— 
!o. sacr i f icando os á 

do serviço pu-
da Delegacia Fis-
I. Fi rmino Cas-

•bemos o 10 ' liclatono animal 
i tado nelo i n s p e t o r da Contadoria 
! das l e t r a d a s de f<rro deste Ks-
m reunião do$ représentant»* da • 

mero da r e v i d a mensai Santa Cru. 
blicação do I . y e u do S. i .'orará-», 
cap i t a l . 

Kntre outras g ravuras , f raz um 
r e t r a t o de S. S . o Papa Leão XIII 

•rront 

E' tempo! 
K' esse o t i tulo de um opúsculo da lavra 

do intelligent«- moço sr. Leoncio O urge I, 
monan-liÍNta intransigente, aventando a 
idéa patr iót ica da vinda p a r a o Brasil 
dos restos mortaes de SS MM. I). 1'.; 
(lr<> II e I). Thereza Chr i s t ino . 

Sincero aprec iador das v i r t udes do inag 
naninio Monarcha e sua Consor te , o anc to r 
eiu estylo suave e despre tens ioso agi ta a 
idéa da remoção dos s ag rados despojos qm 
repousam no Pan théon dos Bragança s, 
p a r a o seio da pa t r ra brasi leira . 

IV TP-.Mi*u ! é o ul t imo capi tu lo de uma 
ob ra . em homenagem ao venerando Impe 
perador , que < ppo r tunamen te será publi 
c a d a pelo auc tor . O sr Leoncio (Jurgel. 
na confecção do opuseulo que temos so-
bre a mesa, consultou vár ios l ivras e fo 
llietos, t ranscrevendo t rechos de a r t igos 
dos srs. Affonso C» Ko. Car los de Laet , 
Joaquim Nabuco, Jo sé Veríssimo e Jos» 
do Patrocínio consagrados á memoria de 

H<i|". ás 11 horas, pr«" '-der se á a ai r 
fu ra d.i* prop >-tas a p i v s m t a d a s p. 1 --
«rs. : Mout'-iro Pacheco, II Ribeiro, C«r-
los Muro, iiaelan<» Hi fone, Antonio Bueno 
e José Martusci lli p a r a a »xeriição d-
' uncerto» «• p in tura dos mercados dc p< i> 
e de t r ipas . 

- -A Profc i tu ra lavrou hont- HI OS se 
guiutes contractos : com Luiz Myppolito 
pura o serviço de canalisação das aguas* 
que a lagam os t e r ren"* do ant ieo *Migtle| 
Carlos» . iom Luiz Carbone para a ex< 
cuçrto »lo calçamento da rua Vieira de 
Carvalho, entre a p raça da Republica e a 
rua Aurora com o mesmo, para o calça-
mento de um trecho da rua Vergueiro, 
na par te b;»ixa, com João d»- Vit is para 
o serviço de calçamento, com material 
velho, de um trecho da rua Augusta em 
prolongamento do calçamento actual, e 
com o mesmo sr p a r a o augment« da« 
s s r g e t a s do lado pa r da avenida da In-
tendência, entre as ruas Martiin Affonso e 
Clementino 

— O dr. prefei to municipal mandon res-
t i tu i r ao sr (ruilhfrir .e Witte, a quantia 
de que depos i t á ra como garan t ia da 
p ropos t a para o fsrnecmieirto de uma 
mobilia ao coreto do Jard im da Luz 

Recursos ju lgndns. 
E m sua ultima reunião, e Conselho dc 

Fazenda julgou os seguintes recursos, 
Ueste Kstado : 

Recurso rxofficio da Direeioria das 
Rendas Publicas, da decisão, annullando o 
processo de infracção ins taurado contra 
D u p r a t & Irmãos pela Delegacia Fiscal 
des t a capital .—O Conselho é de parecer 
que se düvc negar p rov imento ao recurso 
rx-officio, pa ra o rim de conf i rmar as 
dec imes recorr idas, p o r seus fundamentos 
l e g a e s . 

Recursos (?'; rx-officio da me -.ma Dele 
jracia Fiscal das decisões annullando os 
processos de in f racção de regulamento 
dos impostos de consumo, ins taurados 
con t ra Baptista Sobr inho e J o ã o Francis 
cd C a r r a r a . — O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recur 
sos rx-officio, pa ra o fim de conf i rmar 
as d-.ersõès recorr ida, por seus f enda 
mentos legaes. 

Recurso da S. Paulo Kail tray Com 
pang, 'da decisão da mesma Delegacia 
Fiscal , impondo-lhe fliultas p o r falta de 
sello em tcctbo de f r e t e . -^-O Concelho é 
de parecer , qne se deve nega r provimento 
ao recurso, p a r a o fim de conf i rmar a 
deeísào recorr ida, p o r seus f u i d a t a e n t u s 

RIO, II 
A administração entra! do Brasilia-

nt ' hr Hanl, far f>rnt*rktand, em Ham-
burgo a c a b a d e ntt nd- r ao pedido de 
exoneração do s r . Ot to Pe t t e r sen , dire-
c to r d a f i l i a l lesse estabelecimento nesta 

O s r min is tro da V iaçSo r e c e b e u d o 

e n g e n b e i r « K v r b s n k -ia ' amara , de San-
to*. o s e g u i n t e te iegramma : 

•Companhia Dccis inaugurou hoje 
s t r n r ç i o muralha prolongamento Oiiteiro-
nhos , knmergí i idi o p r imei ro blo.^o com 
suc .esso « ompleto Congra tu lações v e i e . 
f a c t o auspicioso honra engenharia nacio-
n a l - . 

O refer ido ministro respondeu nos se-
gu in tes termos : 

«Tive grande «atisfacçfco saher peio 
vosso tclogramma de h'>ntem, haver OMH-
p a n h i a s [>RSS inaugurado importante 
eono t rueç io moraSha p r o l o n g a m « ! « Oa-
teir inbos.» 

P A G A M E N T O DE P R E M I O 
A tbesonrar ia das loterias de S . Psnl.» 

pagou Hontem, aos s rs Fenig Ignacio, 
negáM iante i n u r Marechal Deodoro, 4, e 
Antonio Pinto Jun ior , es tudante do qnar 
t o anno de ÎHreito, a sorte g r a n d e da 
lo te r ia t x t r a b i j a em 10 ü cor ren te . 
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O Thatooro Fedaaal m — I t e r à > m > U 

to* «ra. nuttiMliild SM», «f«uUa r iaaa-
««troo do Braill na Europa , , Um 
8 . 0 0 0 - 8 1 2 1 , cm cambia i». 

Dl«(ir«ra t o Jornal dc Commenio 

qna o i tubo» <1« oobro apprehcndtdo« p«-
I * policia alo «aliiram do* deptndcnciaa 
do Araenal <1« Marinha . A policia t r a i a 
do deavcndar o curioso Tacto1 catando 
multo empenhada naa d i l igenciai . 

O i r . Paulo de Krontin foi Loj« 
Sylvc i t ro agradecer ao a r . p re i ldente da 
Republ ica a aua nomeaç io para o car^o 
do vice-dlrector da Escola Polylochiiic» 

SANTOS, 11 
Readimenlo» flacaea : 
Alfandega , 73:3tW»«tó. 
Recebedor!», 10:600^718. 

Movimento do porto ; 
. E n t r a r r i n o a vapores : 

Nacional Santos, procedente de Monto 
t l d é o , com carregamento de vários ge 
»eros , consignado a Souza I tantas . 

Nacional Garriu, procedente d o Rio de 
l anc i ro . com ca r regamento d o vários gc 
neroê, consignado a Santos & C 

Inglez Clinlon. p rocedente de Ncw-Cas 

tlc, c o m carregamento do carvão, consig-
nado i S. Paulo Railirag Compang 

Sali irain os vapores: 
Brilish Prince, para N o v a - Y o r k . 
Nacional Paraná, pa ra a Bahia Blan 

Nacional Garcia, para o Rio de Janei 
r o . 

Nacional Santos, 
r». 

Argent ino Tagus, pa ra o Rio do Ja 
neiro . 

para o Rio de Janei 

ROMA, 11 
Os jornaes de hoje noticiara q u e 

p o r t o s italianos do Spezzia e Nápoles se-
r ã o brevemente visi tados pela esquadra 
a u s t r í a c a e quc; por essa occasiio serio 
feitas graúdos festas , em honra d a vizinha 
l iaçgo . 

Alguns jornaes dc hoje publicam tele-
g r a m i n a s dc l 'ar is noticiando que, na rna 

Moiitiniartre , naquella capi ta l , manifestou-
s e violento incêndio, destruindo mui tas 
casas. 

Accrcscentam os despachos que os pre-
juízos inateriaes sio es t imados e m trinta 

milhões dc francos, no mínimo. 

MADRID, 11 
O» t ratados assiguados entre a Hespa-

iha e os delegados das republicas hespa-
no-americanas , que t omaram par te no 
Congresso P a n -Americano , reunido no Mé-
xico, tem quatro ar t igos , cujos textos sio 
quasi idênticos. 

O s delegado^ dos Estados, com o s 
quaes foram feitos esses t r a t ados , offe-
reeem , alem disso, r ceommendar a o s res-
pect ivos governos a crcaçio , cm sons 
paizes, d e academias históricas , nas mes-
mas condições d a s actuaes academias de 
e s tudo da língua hespanhola . 

I 

MADRID, 11 
A teproaa» hê»imnkola recebe« favo-

r a v a b m n t s m nollcl«« relativa» A nora 

viciaria dM boers con t r a m fo rça i ta 
g le iaa tia Africa d». Sol. K' unanime mb 
onaltaear s general U e l a r e j e atua ho-
m e » , regoaljaiido h vivamente com 
aeu t r lanipho . 

MADRID, 11 
RealitOu-ae hontem a annunciada rou 

nlio doa memhroa do Congríaso , signa' 
larioa d a s emendas fo rmuladas a o p ro jec to 
Untai«, relativo á circulaçSo fiduclaria 
Nessa reunião foi decidido manter a a t 
t i tude assumida por aquelles congressistas , 
comnumicando-se ao ministro esaa reso 

l uç io . 
O rompimento entro elles o o governo 

<!, agora , completo . 
Ureaiz informou no presidente do con 

selho, da d e c i d o adoptada pelos deputa 
d o s reunidos . 

BARCELONA, 11 
Foram deseobertoa pela policia nume 

rosos pasquins anarchis te», c f foctuaudo 
s e , por isso, novas prisões do indivíduos 
suspei tos . 

LONDRES, 11 
A imprensa londrina commenta hoje o 

novo desastre soffrido no Sul d a Afr ica 
pelos t ropas iuglczas . 

E m geral , prediz-se aqui, que o revez 
daa forças do general Méthuen prolonga 

rd a guerra . 
O Daily Neira diz que esse desas t re 

communicado hontein a o II'ar Offie, 

por iord Kitchncr, é um suecesso s e m pa 
rallclo desde a guerra da independencia 
dos Es tados Unidos . 

O Standard faz notar, c o m pezar, que 
no cur to espaço d e uma semana as for-
çaa britannicas sc .ffroram très graves de-
sas t res n o sul da Africa, Accrescenta 
que desde fl^irincipio da campanha nfio 
havia o povo inglez sabido de cousa t i o 
humilhante . ' 

Péde esse jornal que sejam cas t igados 
exemplarmente os chefes o of f ic laa i que, 
cnmo o» _ mie. _ rmnmaildavflm cnlninnn 
se iucapazes do prevenir semelhantes sur 
prezas . 

The Times, por sua par te , reconhece 
também que o revez soffrido pelas tro-
pos d o geuerai Méthuen, figura entre o s 
incidentes mais dep loráve is que s e têm 
produzido na campaul ia sul-africana. 

MADRID, 11 
Reuniu se esta t a r d e , cm sessão extra-

ordinar ia , o Conselho d e Ministros, fican-
d o resolvido suspender s e a s s e s s õ e s do 
P a r l a m e n t o . 

Durante a s férias , tratar-se á d e arran-
jar um accôrdo sobre a já celebre ques tão 
da circulação f iduc iar ia . 

Desse modo ficou conjurada, por cm-
quauto , a crise miuis ter ia l e, s e o accordo 

ingar cila desapparcce rá por completo . 

dlda o d o c l u M mais quo as 14 firme em 
• a n t e r oa prfatd»ac» | > a n | o a d o p r o j o t t « 
rotativo 10 Buuoo da l luapan««. 

~ NEW-YOBK, 1 ! 
SiSineato l ioja dalsou aa aguas ameri-

canas o v apo r Deutsrhland, em quo hon-
tem embarcou o pr inclpa Henr ique da 
"Prússia, com des t ino á Allomanha . 

COPENHAGUE, 11 
Hoje o Folkething votou uma moçSo 

apoiando o governo, pela venda das An-
t i lhas Dinamarquczaa a o s Estados-1'uidos 
da Amcrlca do Nor t e . 

Essa moção íoi approvada por grande 
maior ia . 

Pedem-nos o s habi tantes da rua S. 
Theroza n. (1, quo reclamem«* da Junta 
de Uygiene c o n t r a o fé t ido ' insupor táve l 
q u o rema nos ba ixos hab i t ados dai 
casa. 

iiuquclla 

P E L O N O S S O E S T A D O 

SANTO ANTONIO DA CACIIOEIBA 
Do nosso correspondente , cm d a t a do 

•IKT'ANHA -Toi ballt«.;,UA . faut* * o ti-
ni roalisada ao Situ'Amt* cm b o a f l c i o 
i distinct» actr la a n E l r i n i L « h n - - a <U 

figura mais saliente da Coiu imuhU Tom-
b a . > , 

O t h r a t r o estava repleto , nia havendo 
um só r amorote vago. us tando quaai to-
das a s cadeira» d a plutéa t o m a d a s . 

foi 
ipe, 

>J» 
iWf 

t em a sra, 
beilas orca 

vada 

3 m 

Pela ultima vezfol r ep resen tada a bel 
la opere ta La Poupée on o Fabricante 
de bonecas, em cuja peca 
Lafon, uma das suss mais 
çôes. 

A dlstineta beneficiada l iontem eSWo 
adorável o foi uma i rreprchonsivel bo 
urra. 

A talentosa ar l ls la , cm bclla to lfrle 
cmn as efires nacionacs o coadji ' 
pelo sr. Lambiase , cantou num do» 
vallos, em dnello, as r í n ç õ c s napolli 
— Tülomm e sera ! ! o Al chiaror di 
lana, sendo ex t raordinar iamente ap^ lau 
d i d a o bem assim aqueilo actor. 

A s demonstrações de es t ima quo hon-
tem o publico dli(pmsuu a sympathie» 
atriz, foram patentes o haviam d e cau 
sar-lho grota imprcssfio. 

—1'ar» hoje está annunciada a ultima 
representação da opereta D. Pedro de 
Medina. 

c i n c o spiNKt .u — Continua a a t t * ( i i r 
muitos frequentadores esto bem o i p m i -
sado circo. O espectáculo de liontem foi 
bom c o d o hojo p romet te ser uieilmr. 

N. a a o . Rio Clara , Par te« , J o i o F a i l 
» c a p l t t o Antonio d* Arruda Pentokda . 
Rs l a l a r , o sr . A . PauUiia. 

LONDRES, 11 
Assegura-se que o engenhei ro Marconi 

p r o p õ e o estabelecimento de estações do 
t é l ég raph i a sem fio e m diversos pontos 
da costa do Mediterrâneo , no sul da Afri-
ca o, provavelmente , cm dous por tos sul-
americajioH, c j í p .^ .í,.^. —w-. .^ ; , , . a K 

LONDRES, 11 
Um despacho recebido á tarde, d e Ca-

petown , amurada que o conhecido capi-
ta l i s ta Cecil Kliodcs continua, ainda , gra-
vemente enfermo. 

RIO, 11 
Segando iioliela hojo o jorna'. VEclio 

de Paris, o almirante Gqrvais se rá o pre-
sidente d a missão' especial que a França 
enviará a Londres em junho proximo , pa-
ra assistir á cerimonia da eoroaçüo d o 
tei E d u a r d o V I I . 

NEW-YORK, 11 
Os jornaes de liojc publicam telegram-

ma do Panamá noticiando que o general 
H e r r e r a , revolucionário, atacou, no dia 20 
d o fevereiro, c o m numeroso contingente , 
a s forças do governo, ua c idade d o Agua 
Dulce . 

E s s a s força» eram cominandadas pelo 
general Cast ro , cm pessoa . 

Dopois de uma resisteneia de quatro 
d ias , o presidente da Venezuela teve dc 
abandonar a praça , qne ficou cm poder 
d o s revolucionár ios . 

Segundo os mesmos despachos, nessa 
acçilo os insurrectos pe rde ram nada nicj 
nos de 700 homens. 

PARIS, U 
Le Petit Parisien amurada que o vi-

ec-almiranto Bousían , actual prefeito m a -
r ít imo cm Brest , será o commandante da 
div l s ío qne escoltará o pres idente Lou -
bet, na sua próxima viagem á Rússia . 

S. PETERSBURGO, 11 
F o r a m recebidos hoje t c legrammas dc 

Shemakha , onnunciahdo q u e se* têm repe-
tido os t remores de t e r r a que tantas vi-
ct imas o enormes damnos causaram no 
« c z passado, naquella r eg iáo . 

VIENNA, 11 
Corre com insistência o boato de que 

d i m p e r a d o r Francisco José vis i tará bre-
vemente o czar da Kussia. 

PARIS, 11' 
Le Temps publica hoje longo a r t igo , 

aprec iando a de r ro ta infl igida pelo gene-
ra l boer Delarcy ás forças inglczas na 
Africa do Sul . 

Diz essa folha que è impossível exage-
rar-se o effeito moral produzido por es-
se facto cm todas as p a r t e s do tuuudo, 
onde a noticia foi recebida como um 
raio. 

i s ii í ó 
s e convencerá d e que 6 inútil procurar 
t r i u m p h a r da heróica resisteneia d o s 
boe r s ? 

PARIS, 11 
Le Joarnal ilea Bebais, occupando-se 

esta tarde com a derrota soffrida pelas 
forças bri tannicas na Africa d o Sul, diz 
quo o desastre e a g r a n d e derro ta infli-
g i d a a o general Methuen, dará mais c o -
r agem a o s heróicos boers dc proseguirrem 
a todo o trense n a Iucta c aos inglezes 

maior energia e obst inação dc vencol-a 

PARIS, 11 
E' geralmente commentada c o r a satis 

faeáo pelo publico a de r ro ta infligida 
pelo valoroso general oraugino Delarey, 
á s forças inglezas commandadas pelo ge 
neral Mctlmen . 

Os parisienses u ío podem occultar o 

p r a s e r de que s e acham possuídos por 
mais esta Victoria dos boers . 

BERLIM, I I 
O barüo Richthe , secretario dc Es tado 

d o s Negocios Ext rangoi ros , declarou hoje, 
ua Dieta Prussiana , que c summameuto 
syinpathico á Allcmaiiha o general Me 
thueu, derrotado , ferido c prisioneiro dos 
boers. Recordou quç esse. militar inglez 

occupou, em outros tempos, os postos de 
aildido mil i tar e de embaixador bri tnnnico 
nesta capi tal o qne, pe l a sua corrccçflo, 
soube conquistar a sympat i i i a das aucto-
r i dades e do povo de Ber l im . 

Es tá marcuda p a r a o dia 2G do cor-
rente a p r imei ra sess io periódica do ju-
ry desta comarca , devendo e n t r a r em 
julgamento os seguintes réus, cu jos pro-
cessos fo ram p repa rados pelo s r . cap i tão 
Rober to Tava re s Filho, intell igente escri-
váo Interino do ju ry : Albino F o r i o , incur-
so no a r t . 303 do codigo p e n a l ; Gui-
lherme F o r i o , incurso no a r t . 2 0 4 , § uni 
co, e um outro , cu jo nome náo nos vem i! 
memoria, iucnrso no a r t igo 303. 

E s t a not icia parece quu vem mui to a 
proposi lo : à subs t i tu to do dr. juiz do Di-
reito des ta comarca , em caso de impedi-
mento, corno presidente, do Tr ibunal do 
Ju ry , o s r . dr . jul/. de Direito da visinhn 
comarca de Atibaia , o qual está com seis 
mexes dc l icença, cm vir tude do que o 
subs t i tu to é o d r . juiz do Direilo da n i o 
menos visinha comarca de B r a g a n ç a . Ora, 
corre nes ta cidade, n io sabemos cora que 
fundamento, que o dr. juiz dc Dire i to da 
comarca dc Bragança tem um motivo s é -
rio p a r a náo vir presidir o ju ry desta 

comarca . 
Será ve rdade isso ? E, neste caso, pa ra 

quem nppcl lar ? Ficaremos sein a priuiei-
i a sessào do J u r y ? 

—Ha pouquíssimos dias o - Correio 
Paulistano, que é o orgam officiai , deu 
a entender que o governo consentia no 
permuta dos respect ivos cargos e n t r e os 
d r s v juj^.cs^de D i r a t o da visinha couiar-
zasse iiigo, haver ia ainda tempo dc so 
bra p a r a a 1." secgüo periódica do jury 
desta comarca . 

Alii f icam as nossas pa lavras escr ip tü 
para d i a s chamamos a a t tençüo do s r . 

d r . Bento l lueno, secretario da Jus t i ça 
Jó ha dias que estfio nesta cidade, 

hospedados na esplendida h a b i t a ç ã o do . _ , 
nosso vir tuoso vigário, Antonio Gonçalves I p a r a t r a c t a r de intéressés 
de Oliveira, dois disthictos missionários INSTITUTO IIISTORICO K «EOORARI 
os quaes, pelas suas maneiras bondosas, 
têm sabido conquis ta r o nosso bom c 

atlioiico povo . Tem sido enorme o nu-
mero de fieis q u e tem corr ido pressuroso 
ao templo a r ecebe r o santo sac ramento 
do chr i sma. 

— E s t i o em f ranca convalescença 
exma. s r a . d . Benedicta Ernes t ino da 
Silva Machado, d igna esposa do nosso 
amigo s r . Clement ino Leite Machado e o 
s r . Benjamin de Assis, collector de ren-
das federaes des t a c idade. 

—Deixou dc sal i i r domingo o Correio 
da Cachoeira, foilta semanária que 
publicava nesta c idade . 

Eni sua subs t i tu ição sabemos que, no 
domingo proximo, apporecerá (J Com 
mercio, sob competen te redacçáo, tendo 
como co l laboradorcs fes te jadas pcuuas 
cachoeírenscs. Será seu geren te 
José Vicente Rodr igues . 

—Sabemos que, o distincto clinico s r . 
d r . Eiisaldo F e r r e i r a Goyos, ac tua lmento 
habi tan te do nossa bella t e r ra , está sa t is -
feitíssimo com o f idalgo acoihimunto que 
tem recebido dos nossos hospi ta le i ros 
conterrâneos . 

—O sr d r . Kind, cirurgiáo dent is ta , 
abriu nesta f lorescente cidade um bem 
União, teudo j á conseguido numëfoSa' 
clientela. 

Como todos s a b e m , o c i rurgião dent is-

Oli lere um mez de licença, para t r a t a r 
de negocios de seu interesse , o promotor dc 
resíduo» da comarca da capital, bacha-
re l Diogo do Moraes Júnior. 

x m t m i õ x i a 
** * 

OIIKMU) DO COMUBItOIO DE SÍO IIAfL» 
—Na sessio ext raordiuar ia de Directoria , 
liontem realisada foram accei tos p a r a *o. 
cios contribuintes os sr». Al f redo Molei-
ros , dr, Rulii io Meira, cap . Francisco da 
Rocha Pere i ra Lima Oscar Fernaadci 
Vcriiiiano, Alberto Juvenal d 'Olivcira e 
José Joaquim d o Amaral. A correspon-
dência recebida constou d u m officio da 
Sociedade Auxiliadora d e In s t rucç io , , jde 
Santos, saudando a novn Directoria e 
agradecendo a remessa do Rclatorio de 
1001. A correspondência expedida cons-
tou de officio» de agradecimento a diver-
sos pessoas o redacções que r eme t twám 
livros e jornaes para a BIbUatlieca. 

A Directoria , reconhecendo que o cargo 
de vice-presidente está vago. por te r o 
respect ivo serventuário incorr ido no § S° 
do nr t . -10 dos Es ta tu tos , resolveu con-
vocar extraordinariamente a Asseiábléa 
tutus* •» J w U l u j ^ l 

Para preencher inter inamente aqufll» ' 
vaga, até á rotinião do Assembléa, foi, 

Eor uiiunímidado de votos, eleito o s r . 
uiz M. Pinto d o Queiroz. 
ASSOCIAÇÃO PIIII.ATri.l('A DO BnASÍt,— 

Hoje, 12, ás 7 horas da noito na sédc so-
cial, á rua d o Rosario, 3, sobrado, r eunün 

Smkvfo 

N S460 Canltnl . Part«, dr. Jo* Vi-
cente da Azavedo e outro«, • ilr. J a l l l o 
Tonorlo da Albuquerque < o«troa. Rela-
t o r , o ar. X . da Toledo. 

MCJUVAO OONÇAI.VES 
Embárynt 

N. 5778. Capi ta l . P o r t e i , d r . Antonio 
Dino da Costa Bueno e sua mulher a An-
tónia Xavier de Borba . Relator , o s r . 
Ignacio Arruda . 

N. 813». Patrocínio do Supitcoliy. Par 
tes, major Manoel Claudiano Fer re i ra Mar-
tins e cop i t lo Joaquim de Pau la Marques. 
Relator , o sr . O. Haraiva . 

N . 2630. Hilicirio P r e t o . Par tos d r . 
Arthur Palmeira P lppe r e José Rodrigues 
do« Santo« ltomfim. Rela tor , o s r . Mi-
guel du Godoy, em aoinpensaçto t snbsti-
I ulçfio. 

Appcllaçôes ríreis 
N. 3217. Capi ta l . Partes, Joaquim An-

tonio de Moraes Nlioslnljo o Pedro Vaz 
Ferre i ro e outro. Relator , o s r . M. Ce-
sar . 

N . 3219. Amparo . P a r t e s . Antonio Al-
v e s Lindo e Antonio Alves G a r r i d o . Re-
lator, o sr . Saldanha . 

T r i b u n a l « Io . T u r y 

Pres idente d r . Clementino de Castro ; 
promotor publico, d r . Adalber to G a r c i a ; 
cscr ivlo , Sylvio Borba . 

Foram hontein submnttidos a julgamen-
t o os reus Domingo» Vicente e Antonio 
Ribeiro. nccu»ado» d e haverem assassinado 
no dia 30 de julho de 180«, na Raiz da 
Serra , a Manoel Isidro . F i n d a o leitura dos 
autos começaram o s debates, q u o foram 
renhidos . 

A p romotor ia fez carga aòs accusados , 
pedindo a sua eondenuiuçlo , d o accõrdo 
com a» pen«.; aiticuluilas no libello. 

Os defensores dos réu», dr. Juvenal Para-
da o tenente-coronel José Piedade , procu-
raram des t ru i r a a ccusaç io d o orguin do 
ministério publico, adduzindo provas a 
favor de seus constituintes . 

Houve replica c t replica o o conselho, 
de volta da sala das deliberações secretas , 
ás 3 da tarde, trouxe a condemnaçlo 
de Domingos Vicente e Antonio Ribeiro , 
a seis oiinos de prisilo cellular. 

Os advogado» da defesa appe l la rám da 
sentença puro o Tribunal do Justiça . 

Hoje será julgado o réu Luiz Lopes , 
accusado de roubo, ou Prontero Antonio, 
por t en ta t iva d o morte. 

l i m i i i â v i a i a a t u 

O t a g m n i • P»al» u e s t i a fcaaped»-
do» na JítUtêrrie Sportsman o* «rs : 

Galbwil George . Amadeu Nonl l t , Jo td 
Doray , J u o e« WaIU • Bugu iu . 

O Thetouro vai ef fee tnar 
de 4 M « M 6 , pagamen tos : 

Gr ,echo P in to da (Hme ; dó 2:800$, a V. 

a t M f u l n t M 
a Bfãnd i r to 

f , 
8toldei li C - i do 74$300. á l.idgcruood 
UaMUfadtrtng Company Limited 
84$700, a Anibroslo Ríondo; de 4«$i 
a Lion ft C.; do liras 3.WM, a A. Flori-
te & C; de 1ï7 Vioii, a Heitor d o Sá, de 
33$, a Hei tor Machado. 

P a g a m e n t o s ai ictorlsados pelo accrelo-
rio do Agr icul tura : de 200|! a Ricardo 
Honora to Pe re i r a do Carvalho; d o I I» . 
1131 -0—0 a A Fiorl t» & C. ; de *f>$, o Es-
pindola Siqueira h (.'.; de 240$, ao en-
genheiro do. 7." dlstricto d a Obras Publl-
cas; de l i r a i 4,008, a A. Fiori to & C . ; 
de l iras 734 a o s mesmos- deliras 0 018, 
aos mesmos, de S:74B$A06. a llencdlcto 
Grarcl io Pinto ils Gain»; du 83$707, a o 
mesmo; de l:03ft$, a Attilio Signini. 

I n f o r m a ç õ a * 
o TEMPO — Boletim Metereologloo da 

X-, — D i a 20. ás 7 horas da noite, na 
social, á rua General Carneiro, 1-A, sossíio 
ordinar ia ' 

Salão Cu 

i»elo-
S-I 

iDEAi.-ti .UB.—Dia 20, 
mania, baile inaugural . 

TüBPSYCnonE Ci .un—Dia 10,-no li 
dia , na sédc social, á rua Tumandaré ] 3-
usseinbiéa gera l para eleição de novij di 
reeçüo . 

SOCIEDADE CIIVSAI.IDA—Hoje, 12, ás 0 
horas do tarde, á rua Florêncio do Abreu 
03, sessuo de posso do nova directoria 

MOVIMENTO" M C l Ã B l i f 

Tribunal dc J u s t i ç a 
DISTItlBDÍÇiO DE HONTEM 

CAMARA CRIMINAL ' 
ESCKlVlo Dil. MAlIljUES 

Jflpellações crimes 

N . 2392. Silveiras . Por tes , u Justfça 
Relator , o s r ; Al-

t ' o rum 
Jos^ Vicente de Souza Quei roz contcffilo 
com José do Carino Cintra , mandou sus-
tar todas as diligencias já designadas , a té 
ser resolvido o incidente. 

—Nos autos do divisão do sitio, do 
Moinho, no freguesia do O', e m litigio, 
apresen tou - s e como 3". p re judicado o dr . 
Aurelio Lopes Baptis ta d o s Anjos o re-
quereu quo fosso tomada por termo a sua 
appcllaçüo para o Tribunal do Just iça . 

Coinniiss io Geographica e Goologioa—11 
d o m a r ç o — Barómetro , a 0.", á s 7 ho-
ras da manli l , 6W>0 inm.; '2 horas da l a r 
de, (i9fi.2 m m . ; O horas d» noite de hon 
t e m , tiOtl.2 m m . Tempera tu ra : mínima, 
17"; nuixinia, 25"í Vento predominante , 
NE. Chuva, em 24 horas, 10 mm. Tempo 
gera l , encoberto. 

F O R Ç A poi.ictAt,—Serviço para hoje— 
E' super ior de dia o eapltio Amaral ; < 
corpo do cavuilaria dará um official pa 
ra ajudante de dia c força para acom-
panhar presos ao Pornm: o 1" ba ta lh io , 
as guaruas da Cadeia o Policia, dons of-
ficiaes para n g t iaruiçio e duas ordonan-

Sas para esla Secretar ia ; o 2", a guarda 

o Palacio; o 3°, a guarda d o Hospital; 
o 4", a guarda ei viça da citpital e c 
corpo do bombeiros , os serviços do cos 
tume. 

Tocará no jordi in d o Palacio a sec-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Plinio. 
Uniforme, 7°. 
MISSAS—Hoje, á s 8 hora» d o manhá, 

na egreja do Seminário Episcopal , missa 
de 7" dia por alma do sr. Josá Albino 
dc SouPAuna . 

»AfADOtuo—No Matadouro Municipal 
foram abat idos liontem 120 bovinos, 49 
suinos( 8 ovinos e 5 vitcllos. 

Rejei tados , 2 bovinos . 
InujiHsados_: 1 «nino, 10 pulmões e 8 
Emblema do carimbo , ancora. 

—No incidente da 
da musso fullida de 

d o contas 
& Irmãos , 

P A U T E C O M M E R C I A L 

Paulo , 11 de março de 1002. 
BOLSA DE SÀO PAULO 

m.TIMAS COTAÇÕES 

D Banco do 8. P a n l f c a t V semoatre 
í / l í O I , í rui« de • % , «0 « M , t u 

L o S S U l t t i v a r - f l a t o l i « * , »0 1 , 
a* w n a , declarado • « * > < • »«vemfcro 

P o l t e S M Òamm«n(o e Udoslr i«, 1A$000 
par t ò c H , declarado «m 10 de j a n d r a 
de I O O í T 

O Brai lUanbi )>• Bank K r Dentachland, 
8 declarado em novembro p . p a n a d o ) 

O Brl tUb Bank of South America L i 
mltod, A */• ou ti sliilllngs por acção , pa-
gável desde setembro passado. 

A Companhia Telepbonlcs do Es tado 
de S Paulo está pagando , das I I As 2 
horas da tarde, no eser lptor io á rua Ben-
jamin Coiu ten t . n. 21, o 10" dividendo 
relativo ao 2." semestre do mino proxl 
m o passado , á rtzSo de 10$< x x r por ac 
v»o; 

O Banco de Credito Re«! de S. Paulo , 
o 88" dbidendo dos seções da c a r t e i n 
hypothecarls , á raiâo de 7 */• ao auaa, 
nu 7$000 por acçlo e ff$800 pelo» que 
tinham real isado 00 •/. do capiUl até 81 
de dezembro p . passado; 

A Companhia S. Paulo Industrial do 
Klosqiies, no cscrlptorlo a o largo d o Sé, 
n 2, »obrado , e»tí pagando o ítt* divi-
dendo, á razlo de li % ao «nno, ou 3 $ 
por acção. 

O I.ondon & Brasillan Bank Limited , 
declarado em abril deste anno, rara 3 

ias commeroiaes 

• r 1 

iroiimo passado (de j ane i ro de 1000 
9011, for»ra de 14 °|„; e o dec l i rado em 

setembro p . p., para o pr imeiro semestre 

1 ' p r a ç a 
O «fealfo M b i m d o deelar» A n r , .„ . , 

» quem « .s» . iMariwsar q u e f l " â « 
•hum e f W i o . rendo d i Jeu « L e "i" 
« e c o . « i » o « t o 4 - na villo de C „ r . ° 
• "munolo f e l t o e p u l , r o d -
em ao de fevereiro pp . eoin 0 t llulo « . 
( ó c i o V " Isso. com o mesmo n» 

Guararema , 0 do maroo de 1902. 
Josi R i n i m o XISTO 

iflßl 8 - 8 

deste anno, terminado em Julho, foi o 
provisório , A razlo de 10 "|„ a o anno. 

O Banco União de S Carlo», 2 2 ° di-
videndo pagável cm <> de janeiro do 1002 
cm deante, a razio d o 18 °|0 «o anno, 
on 18$000 por aeçlo in tegral izada . 

MALAS PARA O FiXTERIOR 
Dl« 1*— Oraria 

12—CordUUre . 
10-A7/C 
25— Orellana 
20—La P/ata 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPEIIAD08 Eli SANTOS 

Buenos Aires e esc. Les Alpes 
Rio ils Prata e esc. Aile 
New-York e esc. Capri 
New-York e esc. Kafftr Prime.... 
Nopoles Sempione 
Génova c c s c . Sempione 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 
Hamburgo São Paulo 
Génova Sempione 
I lovre V. de San Nicolas 
Antuérpia Uallc 
Marselha Les Alpes.. 
Southampton Nile..., 

RIO 

FUNDOS p c n u c o s Vended. Comp. 

MADRID, 11 
F-stn noite foi lido, nas duas casas do 

Par lamen to , o decreto d o governo sus-
pendendo t emporar iamente as s e s s õ e s das 
mesmas. 

O s r . Sagasta, p res iden te do Conselho 
de Ministros , não assistiu hoje á sessão 
em que s e resolveu suspender as sesiffies 
do Par lamento , mas paa t icu larmente dis-
s e estar de pleno accordo c o m essa me-

l a de que nos occupamos, vem da Cap i -
tal Federal a e s t a cidade, em v i r tude de 
nossas m o l e s t o s correspondências . 

Sentimo-nos sa t i s fe i tos uo redigi r es ta 
noticia, . po rquan to temos fei to nes ta s 
columnas as mais jus tas referencias 
es ta bella t o r r a . 

—Esteve nesta localidade o sr . Fran-
cisco Lucci, p ra t i co em construcçôes c de 
nacionalidade i ta l iana , que veiu examinar 
o es tudar o p l an ta da cadeia pa ra apre-
sentar a sua p ropos t a . 

—Ouvimos dizer que o sr. Ped ro Veiga 
que esta procedendo reparos na cadcia 
da visinha cidade de Atibaia, será tnm. 
bem concorrente a 

—O nosso amigo 
valho, p ropr i e t á r io da bem montada P Í i ã r - 1 , 3J«8- Capi ta l 
macia Popular , possuo culre os inferes- ! " c »Sn««"» Sal ta 

es curiosidades do seu pequeno mu I • 0 s r ' 1 ' I j l m a -

a Justft 

íita c 
h 

i Just iéa c 
Relutei', o 

Atibaia , será t a m -
e s s o 'serviço. 

~ sr. Caetano de Cor-

santes 

Jcsé Fernandes Leite 
nieida o Si lva . 

N . 2303. Atibaia. Par tes , n Just í 
Alaxau.l—> - rí.-l—l,,,. 

N . 2396; Caeonde . Pa r t e s 
Nicolau Scorp i ta . Relator , 
Canto. 

N . 2397. Caeonde. Par tes , 
J i t no Furtado do Mendonça 

. Aiincida o Silva. 
Carla testemunharei 

N . 112. Capi ta l . Partes, d . Flotfza 
Breves c d. Claudina dc Paiva Azevedo, 
Relator , o s r . Malheiros. 

Aggrnvos 
N . 3017. Cap i ta l . Pa r tes , Ernes to 

Hermann c os syndicos da massa faljida 
de Ambrosio Molina. Relator, o sr . 
liteiros. 

N . 3018. Joboticobol . P a r t e s , FloTia-
n o Fe r re i ra & Irmãos e Jacintho So i r e s 
Fagundes . Relator o s r . P. L imo . ! 

N . 3023. Capi ta l . Par tes , Carmine 
e suo mulher 

seu uma pedra , encontrada na esplendida 
chocara de p r o p r i e d a d e do sr. Antonio 
dc Moraes Cunho, a qual tem alguns sé-
culos; pois, tem a seguinte i n s c r i p ç i o : 

i r . i n _ „ „ 1 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
AppcllaçSes crimes 

N. 2391. Cap ita l . Par tes , a Justiça c 
Vicente Napoleoni; c Sílvio Grazzia. Re-

I lator, 
N 

s r . 
2305 

Malheiros. 
Capi ta l . Par tes , Justiça 

' P-

N. 2398. Bota taes . Partes, a Justiça 
e Manoel José Lopes . Relator , o sr.1 li. 
Bastos. 

N. 2399. Aroroquara . Pa r tes , a Jus-
t iça c Manoel José de Oliveira. Relator 

l o s r . Malheiros. 

LÜLO-D. M. 
Po r essa cur ios idade histórica o nosso 

amigo s r . Cae tano de Carvalho r e j e i t o u , 
1)011» cobres of feree idos por mu v ia jan te " A n t o n i o Orlando. Relator, 
f ranccz: o re fe r ido pedra tem a formo d e i 11111 • 
11111 inortello, pa recendo ter per tencido nos 
índios. 

—Pelo correio que segue esta corres-
pondência enviamos duo» pho tog ropb ia s . 
pa ra serem expos t a s na redacção desse 
jornal; r ep resen tam a bclUsaima cohoeiro, 
que orna o nosso r ico município: a pri-
meira pho tog roph io é do pa r t e da ca-
choeira, po rquan to a macbina pho tog ra -
plnca era pequena e a cachoeira tem 122 
metros de a l tura; a segunda, foi t i r a d a 

0 kilometros de dis tancia . P u r a el las 
chamamos a o t t e n ç i o do» aprec iadores 
das nossas- bcllezas na turaes . 

- O calor tem es tudo, nestes ú l t imos 
dias, insuppor tave l . 

—Esteve nesta c idade o sr. Felício Fo-

A yf/r a vos í 

,, , - «mmrdWHCWÍH 
tilo. Relator , o sr. Malheiros , 
í . 3010. Jabot icahal . Par tes , Volcício 
rneiro e Castro c Jacintho Soares (Fu-
ldes. Relator , o sr. C. Canto. giindcs, quo t rouxe u m a bonita t r o n a de 

burros chticros, t endo vendidi " aqui 05 

F O L H E T I M 

— .endido 
burros , a dinheiro. 

E , dizem que não lia dinheiro! 
—Existem, nesta cidade, vagas t r e s 

cadeiras pre l iminares c duos, t ambém p re -
liminares, cm populosos bai r ros . A nossa 
cidade disto do cap i t a l a lgumas horas dc 
v iagem. 

Pres ta-se grac iosamente a da r infor -
m a r a is, o correspondente des ta folha 
podendo os interessados dirigir cortas ao I „ Kiueirao iT.in i.„. . ij, 
c o r 3 o n d e „ , e d ' , CommerVio, nes ta lo- Ped ro £ i d r . a ° B « U o " ^ a í t 

a u c " " o u t r o s . Relator o s r . Delgado. 

., . , , , - Jsco 
Sampaio Moreira c O Commercio dc Vão 
P a n / o . Relator , o sr. 

N . s r - -
Carncir 
gundes. 

N. 3020. S. Manoel do Pa"raiso. »ar-
tes, Dr. Francisco Antonio dc Souza 
Queiroz c Estanisláu Ferre i ra de Camar-
tço Andrade . Relator , o s r . Almeida e 
Silva. 

N. 3010. Santos. Pa r tes . Antonio file 
sias T a v l o r c Antonio Joaquim de F r i i t a s 
Luna . Relator , o sr. l i . Bastos. j 

CAMARA CIVIL 
ESCRIVÃO DU. MAROI ES 

Appe/la ções ríreis 
N. 3248. Ribeirão Prelo. Partes , Joáo 

m que são supplicados o s syndicos 
Rocha Le i t e e J. M. Aillaud, ba ixaram 
os autos d o Tribunal, afim de proseguir-sc 
nu tomada dc coutu da massa. 

P e l i o l t a ç õ e s 
Rccchcu , hontem , no Gyuinosio de S 

Pauio , o diploma de bacharel em sciencias 
e lettres, o nosso companheiro de t raba 
lho, E d g a r d Garc ia Vieira . 

O ac to foi presidido pelo d r . Augusto 
Fre i re d a Silva, d i rector daquel le esta' 
beleeimento, c o m assistência dc outras 
pessoas. 

Fazem annos hoje : 
A s r a . d. Francisca de Alvarenga . 
A s ra . d . Mercedes Dias de Abreu 

vir tuosa esposa do s r . Julio Antunes do 
Abreu , antigo e acreditado ncgociuntc dc 
nosso p r aça . 

A s r a . d. Conslantino de Moraes Bar-
ros, esposo do sr, Jorgo de Moraes l iar 
ros . 

A s r a . d. Emilie Mesquita. 
Aymbcré, esposa do dr. 

A s ra . d Amélia de Campos Mariaup, 
•esposa d o tenente Francisco Mariano Tu 
mor . 

O sr. J o sé Dyonisio da Si lvo . 
— Ao nosso prezado correligionário 

Looncio do Amaral Gurgol c á sua exma 
esposo, d . Maria Elisa Seabra GurgeL 
apresen tamos nossas fel ici tações , pelo nas-
cimento de seu filhinho Lconcio, n o d ia 
tí d o co r ren te . 

Resumo gcral d o s premios do loleria du 
Capi ta l Fédéral extrahida liontem : 

30109 ÎMOOS 
17407 1:300» 
32282 000$ 

rnEMtos DE 200$ 
' 767 4830 7302 18818 10274 25314 
27021 28005 28375 31400 3304 1 35871 

PREMIOS DE 100S 
279 3805 0774 7027 10104 13102 137G0 

15040 17130 18311 
20802 21451 25188 25BS7 20622 

28111 31700 34742 31887 35250 3(1339 
30808 37802 38312 38370 

API'ROXJMAÇÔES 
36108 e 30170—2011$ 
17400 o 17408— 50» 
32381 e 3 2 3 8 3 - 50$ 

DEZENAS' 
36161 a 30170-00$ 
17101 a 17410—20$ 
32381 a 3 2 3 9 0 - 2 0 * 

CENTENAS 
30101 a 86200--10S 
17101 a 17500— S® 
32301 a S2100— 5 $ 

o s numéros terni iuados 

Apólices do Estado.. . 
Geroes de 5 "/o 
Idem emprést imo de 1895 
Let ras du C. Municipal . . 
1." emprést imo 
2." » 
3> • ! ! ! ! ! 
4." . 
5.° . 
6." . 
Let ras da C. de Sautos 
Letras du C. Mui 

de S. Car los 1 
Idem da 3* série 

90$ 
100$ 
looij; 

70$ 
Municipal 
c 2" série 

82$ 
ACÇÕES IM: BANCOS 

001$ 

Commercio e h idustr i 
Lavradores 
Cons t ruc tor e Agrícola . 
Credi to Real cait. l i y p . . 
Idem ca r t . commcrcial . . 
idem com 20 "/o 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão P r e l o 
Santos 
S. Pau lo 
União de S. Carlos 

• • . c | 4 0 ° ; . 
Norte d c S. Paulo 
União d o S. Paulo 

Industr ial A m p a r e n s e . . . 
Conim. Italiano c o m 6 0 % 
Piracicaba 40 %>. 

330$ 

101$ 
105$ 

35$ 

122$ 

00$ 
71$ 

321$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopolis 
Agtía o Luz 
Antárct ico 
E. de F. de Aroraquara 
Argos Paul i s la 
Industr ia l de S. Paulo, 
Bragant ina 
Ilalo Paulis la . • . 
Mac H a r d y 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ real isado»;. . 

Goz de S. Paulo .'. 
Lupton 
Mechanlca 
Sorocnbana c Ytuona . . 
Mogyona 
Idem com 40 "/» 
Idem int. a 30 dias . . 
Idem int. do nova emissifo 

Ulllisfa 
Idem com 30 % 
Idem int . , (a 30 d i a s ) . . 
Progred ior 
S tnpakof f 
Telephonica 
União Spor t iva 
Itotibense 

20$ 

227$ 
98$ 

230$ 
220$ 
220$ 
85$ 

230$ 

94$ 

31$ 

26$ 

12$ 

86$ 

m 

80$ 

80$ 
115$ 

224$ 
03$ 

223$ 
221« 
227$ 
82.$ 

227$ 

47$ I -11$ 
51$500! 53S500 

02$ I 00« 
53$5 

Todos 
êin 8 $ . 

Todos 
t í m 2$. 

em 69 

os números terminados cm 0 

Telegramma recebido pelo 
ral Julio Antunes do Abreu. 

agente ge-

A Superintendência das Obras Publicas 
i despender 3:552$800, com a» obras 

i .modif icações no grupo escolar de Ja-
botirabal; d c 2:001 $065, com o recous-
t rueçuo do ponto na es t rada que v a i da 
cidade do Amparo a Serra N e g r a . 

Para subs t i tu i r o professor <la escola 
do Marco do Meia Légua , Francisco d e 
Almeida Garret, foi liontem nomeado o 
s r . Mario de Barros. 

XAVIER DE JIOXTEPIN 

Mysteriös de uma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
X X V I I 

—Medite um pouco sobre a sua posi-
ção , Renée , e verá que o s meus receios 
nio s5o t i o infundados c o n t o julga 
tornou o filho de Pascal Lont ier , domi-
nado p o r intima couimoção . Vae encon-
j a r suo m i e . . . a m ã e tio a rdentemente 
M p c r a d a . . . a mãe tão phrenctiVamente 
Icsc joda durante longos annos . . . Ella 
nio o conhece de certo, mas deve adoral-a 
como a minha querida Renée a adora, 
procura i -a com afan, cotfi o mais profundo 
e intimo e n t h u s i a s m o . . . Quem pode af-
íirmar que ella nio tenha edificado no 

^ p e n s a m e n t o um mnudo de pro jec tos para 
o sen f u t n r o ?. . . Quem sabe mesmo se 
«na m i e t e r á já disposto da sua m io ?... 

—D« minha mio * exclamou Renée cm-
pal l idecendo . Seria possivel isso ? 

— E porque nio? 
— N á o . . . nio admiti iria i s s o . . . 
—Estaria acaso na sua mio impôr a 

«na vontade ? Ah I a vida tem obstáculos 
tovetfcivcís... bar re i ras que ninguém pode 
t r a n s p í r . . . tornou o filho dc Pasca l Lan-
(ier. 

t —As qae não podem ser t r anspos tas , 
podem ser despedaça las 

— 0 m a n d o tem exigencias b a r b a r a s . . . 

(270) —Contra ellas pode oppõr -sc a revol ta . 
tornou Renée. 

—Sua mie pode ser muito rica, e l e r 
uni g rande nome, R e n é e . . . E a verdade 
é que um nome i l lustre c u m a boa posi 
Cio, debaixo do ponto de vista da for-
tuna, podem t irar-lhe a l iberdade do co 
r a ç ã o . . . 

—O h ! peço-lhe que não continue, Pau 
Io ! exclamou Renée com expressão an 
gust iada . Começo a comprehcuder os seus 
receios , c sinto-me involuntariamente 
s u s t a d a ! Que idéa forma então de mim. 
P a u l o ? . . . J u l g a - m e acaso capaz de mu 
dar de sentimentos pelo facto de cncon 
t r a r minha m ã e ? Crõ por ventura que, 
se essa mãr, ainda não conhecida para 
mim, tivesse disposto da minha m ã o , eu 
me deixar ia impor a sua vontade, a p o n 
to de renegar o passado, e de p a g a r a 
sua dedicação ex t raord iná r i a c o r a o mais 
negra ingrat idão ? . . . S u p p õ e que eu te-
r ia a coragem de atraiçoar o nosso ainor, 
que é a minha esperança , a minha vida 
a minha r e l i g i ã o ?. . . Oh! é crueldade, 
Paulo . . . confesso lhe que nio esperava 
que fizesse da mim um t a l juizo I I . . . 

— R e n é e . . . rainha q u e r i d a R e n é e . . . 
começou Paulo Lantier, juntando as mios. 

A donzelln, interrompendo-o , proseguiu 
com an imação : 

—Julga-me por ventura rapaz de me 
deixar embr iagar pelo o rgu lho ? . . . Será 
verdade que nio tem a convicçio inteira , 
comple ta e absoluta de qne se minha m i e 
me ordenasse que desse a minha nio a 
uin outro homem, que nio fosse o meu 
qner ldo Panlo , eu rae recusar ia a obede-
cer, c me pres tar ia a acce i t a r o nome 
desse out ro h o m e m ?. . . Ah ! não duvide 
d e qne é s e u . . . sen ~para sempre este 
pobre co raç in . creia qne deixaria dc 
viver, n o momento em que deixasse de o 

está a i r a r . . . Supponhamos que ine 
seriado um futuro b r i l h a n t e . . . s e admi-
t e que e s s e íuturo pude dc qua lquer mo 
d o separar-nos, renuncio a e l le . . . Louco 
m ã o dessa carta, dc que cu devia se r 
po r t adora , e de que dfependc a minha 
vida futura, e r a s g u e -a . . . rasgue-a sem 
a ler, queimando em seguida os r e s tos 
delia ! Continuarei n ser "o que neste mo 
mento sou a i n d a . . . Renée s e m nenhum 
outro nome, sem mie , e sem família mas 
com um coração que 6 todo seu, com 
este amor que lhe per tence . 

O estudante de direito, t remulo J c com 
moer o, tomou nos b raços a sua noiva t 
estreitou-a d e encontro a o coração phre 
net icamente . 

—Sim , sim, minha qner ida Renée, acre 
dito-a, exclamou elle c o m enthusiasmo 
Depois de ouvil-o j á nada receio I Sei bem 
que c sincero o affecto que me consagra 
e e s s e sentimento lia de inspirar-lhe a 
coragem necessário e a forço d e von tade 
p a r a resist ir a uma qua lquer imposie io , 
que por ventura lhe seja feita. ' 

—Creia que hei dc ter coragem p a r a 
tudo ! respondeu com energia a f i lha d e 
Margarida . 

N i o pode haver neste mnndo- f o r j a 
alguma que consiga separar-nos, tenha"a 
certeza disso, meu quer ido Paulo . Pe-
go-Ihe, pois, que não t o rne a duvidar de 
mim . 

- N i o . . . nnnca. 
O tempo ia passando. 
Paulo Lant ie r , comple tamenrc t ranqui l -

lisodo agora , e não conservando já um 
único dos present i incntos que o haviam 
a m a l U d o , foi o p r i m e i r o a dizer 

— V a m o s . . . M o devemos pe rde r tem -
po . . . 

Estou p r o m p t a . . . respondeu R e -

Os dou» noivos saliirain de coso. 
Logo que chegaram á praça da Basti-

lha, en t r a ram na primeira ca r ruagem dc 
praça , que se lhes deparou . 

c ! i c i r ' a r a " n d C V a , " o s ! ' l " ' ^ 1 1 " 1 " " o co-
— P a r o o rua das Pvramidcs, n 18 

respondeu Paulo Lant ie r . 
Durante o t ra jec to foi muito pequeno o 

numero de palavras t rocadas en t re o es-

rid d e d Í r e Í t ° C " f i " ' a d ° M a r « a -
P o r fim a carruagem parou na rua das 

Py ranndes . 
Os dous noivos na occasi io cm qne 

pene t ravanf no escriptorio do tab. lliio 
sent iam que os corações Ilies pulsavam 
violentamente e este facto de cer to não 
causa su rp resa aos nossos loitores, 'qne 
sabem bem quanto importância t inha pa-
ra elles o passo que iam dar. 

Renée estava pal l ida. 
Um pequeno t r emor nervoso ag i t ava de 

momento a momento os iabio3 de Paulo 
Lan t i e r . 

O mancebo fez oppeMo a toda a sna 
força de vontade, e conseguiu readqui r i r 
a presença de espiri to dc que naqueile 
momento carecia. 

Dirigindo-se a um dos escrevente», iqne 
t raba lhavam na sala da ent rada , disw-
I h e : 

- Q u e r t e r a bondade de me indicár o 
gabinete , oude poderei falar com o t r i -
meiro escrcvante ? r 

O interpel lado indieon ao es tudan te ' de 
Direito ama p o r t a á direita. 

Pauio Lant ier e a sna companheira 
t ranspuzeram o limiar daqueüa por ta 
que_se achava aber ta , e en t ra ram cm am 

te, onde j á nma outra vez introdu-
zimos os nossos leitores. 

Continâa 
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Falleceu hontem, ás 11 horas da noite, 
a exma. sra . d. Maria Antónia da Silva 
Ramos, depois de longos c dolorosos sof-
fr imentos . 

A venerando senhora era f i lha do» fi-
nados barão c baroueza de Antonina, 
tendo nascido em Castro, estado do Po-
raná, e m 5 de julho de 1815, contando 
portanto 87 annos de r l a d c . 

Foi casada com o tenente coronel José 
Mariano da Cunho Ramos tendo t ido 
um único filho, o dr . Ernes to Mariano 
da Silva Ramos . 

O en ter ro p a r t i r á da rua de S. Joio 
n 71 pa ra o ceinitcrio da • Consolação 
ás 5 horas da ta rde de hoje. 

A' exma. fomilia da vencn.iída senho-
ra ap resen tamos sinceras condolências. 

Falleceram mais: 
4» Na Franca, o fnnocente Edmundo , 

filho do sr. Primo de Mello Barbos«, é 
d 0 

•K Era. S. Sebastião, o sr P e d r o de 
Siqueira Pinto , irmão do sr. Joaquim da 

Santos ^ P ™ « " 1 0 "a Aifaudeg. de 
, E m Campinas, o menino Eusébio 

filho do sr. Eusébio Pia to da Costa 
«{• Em Ilú, o s r . Joaquim G a J v i o da 

França PacltóL«, abuiUdo l avrador . 
* Em F r íba rgo . o sr. Antonio Lopes 

de S á , cavalheiro «lli B , u i t # eooccitii tdo 
<i> Lm S u p f A n n a do Parr .aíyha , Hat-

to grosso', « dr. Candido Costa, promotor 
publico darjuella comarr* 

23$ 12$ 
230$ I 200$ 

LETRAS HYPOTHECABIAS 
. Cred i to Real dc 0 % 

Ideíii 8 "/., 
Banco União 
Idem dc 8 "/« a 30 dia«. 

VENDAS REA LISA DAS HONTEM 
5 acções da C. Mogj ana (nle) a 223S 
8 idem i d e m a 223$ 

50 acções du (:. Mogyona a 225$ 
31 neções da Conip. Paul is ta a 229$ 
30 idem idem a 229$ 
3 idem Idem a 229S? 
1 Idem idem a 230$ 

10 apólices geraos 5 °'o a 830$ 
8 idem iilora a 830$ 
3 idem idem a «30$ 
4 idem idem a 832$ 

18 l e t ras do B. C. Renl 8 •/» a 535&0O 
A' HORA OFFICIAL 

100 acções da C, Mogyaua a 225$ 

PRAÇA do c o i h i E n c i o 
Está como inspector do tn«z de marro 

o sr. cav . Emídio Falchi . 

rAPÉ RAI.QEADO 
Foram hontem baldeados c o m destino 

o ftautos 
lau S. P a u l o . . . . . . . 
No P o r y 
No Braz 
No Sorocobana 
Bragant ina 
Entradas em Jundiiihy 

pelo Ponlistu 

2.860 saccas 
2.150 . 

625 • 
2.000 . 

15.789 

T o t a l . 23.433 

• 4 M P 
esposo do sr 
i c i to ido gu 

d . Hele__ 
José Leal 

Ja-livras. 

Vieira Albernaz, 
Albernaz, con-

r i iEço d o CAFJS EM SANTOS 
A Associação Coinmerci i l recebeu o» 

seguintes t e l cg raunnas : 
SANTOS. 11—A's 11.55 

Procura no base de 4$500. 
SAXTOS 11—A' 1.50 

Mercado, calmo—Base 4$500. 
'DIVERSAS NOTICIAS 

IMPOSTO DO SELtO 
Todos OS papeis em que houver pro-

messa ou obrigação de pagamento ou 
tra-.passo, ainda que tenham a fõ rmá de 
recibo, carta ou qua lquer outro; os que 
tiverem d is t rocto , exoneraçüo, subrotraeio 
ou garantia c Hqnidaçflo de sommas 'ou 
valores , e s t i o «ajeitos a o silo federal e 
p a g a m ; 
A t í o valor de 200* . «300 réis 
Da mais de 200$ até 4 0 0 $ . . i j i t u ' S 

» * » 400$ . 8U<jS 
• • • 600$ • MK)f 
• • • 900$ .1^00,!} 

E assim por diante , r0br«ndo 'se » , m . 
Çre mais 1«I(J0 por 1«00$ ou frarráo 
desta quantia. ' 

PIVttEVDO» 
Acliam-sc ammneiados ospagamenlosdos 

«cguiate« dividendos aos «eus accionistas 
O Banco de P i racicaba , ( 

t r ibui r o dividendo r e l a t í ro 
mestre í r a z ã o dc 0 % o 

VAPORES ESPERADOS NO 
Santos 8. Panlo 
Rio do Prata Sempione 
Rio da Prata Nile 
Rio da Prata Ia Plata 
Por tos do. Pacifico Orellana.... 

VAPORES A SAItlli DO UIO 
Bordéos e esc. CorditWre 
Liverpool e c s c . Oraria 
New-Yorl; a csc. Capri 
Gcnovo c Nopoles Sempione 
Bremen e csc. Ilatte n 
Hamburgo e csc. 8. Pavio 15 
Trieste e Fiume fí. Krmens 15 
Hamburgo c csc. S. Panlo 15 
Hamburgo c esc. Tncuman 25 
Liverpool c esc. Orellana 26 
Bordeos c csc. La Plata 26 
New York Albano 27 

JUNTA COMMERCIAL 
S E S S A o d e H DE UAKÇO DE 1002 

Presidente , d r . Procopiu Maha ; secre-
tario, dr. J. A. de A n d r a d e ; deputados 
Joio Candido Martins, Miguel José Car-
doso 

EXPEDIENTE 
Officios : 

Do dr. juiz de-direi to da 1." varo com-
mcrcial desta capital couiuiunicundo que 
cm data de 28 ao Fevereiro findo foi de-
retada a fulicneia de M. Novaes & C 

em d a t a dc 8 do «orrente foi decretado 
fnllcncia do João Coelho do Costa 

d e s t a praça . 
Do dr. ju iz de direito da 2." var> com-

mercial desta capital , communicando que 
em data de 0 do corrente foi decretada a 
fallcucia de Barbarulo & Mileto, desta 

' fio Ir. juiz d o d i rc i to j f« comarca dc 
Capivary . communicando que foi rchabf-
l i tado o negociante doquelia proça An-
gelo Parcl l i .— Inte i rada , façam-se ns de-
vidas cotnmunieaçõcs. 

Requerimentos : 

De Mauro & Graziano , Cast i lho Corria 
•Sc C., desta p raça . Gabriel & Jose da 
de Santa Rita do Passa Quatro, paro o 
a i c b l u u n . a l o de seu» distrocto» sociaes. 
—Arcliiveni-so. 

Dc P i n t o & Queiroz, A . dos Sautos & 
Tapajoz. P inhei ro & Mello, Carmine No-
tari & C. S i l v a & Garnier desta praça. 
.1. Nunes & C., du do Santos. Mauricio 
1'onncle & C . , da de Cocondo. For tuna to 
Ghilurdi & C. , da dc Bragança . Vioira 
& Valença, d a de Bomfiui. Alves & Sil-
va da dc Bebedouro . Roque dc Marco, 
Venere & fí., do de Campinas . João 
Elias & I rmão da de Bota taes , para o 
urehivaiurnto do seus cont rac tos sociaes . 
—Arehivem-so. 

Dc Leonardo Cacoari & Domingos A11 
silio, da p raça do Sanlo Cruz dus Pal-
meiras, para o mesmo f im.—Sat i s façam 

requisito da 1." porte d o 11. -1 do ar-
tigo 302 d o rodigo commercial . 

De Souza Santos , da p r a ç a de Sertáo-
ziiiho, para egual fim.- -Comple ta o sello 
deste e «elle 11 segundo c t e rce i ro exem-
pla r do contracto social c o m sello fixo fe-
deral . 

Dc Moycrá & Duucrviuo, -de Araroqua-
ra. para egual fim .—Reconhecidas os fir-
m a s , voltem . 

De Manoel Fer re i ra & I rmão , desta pra-
, para o archlvameiito da p rorogação 

d o seu conlrac to socioi .—Arcluve-se . 
Do A. dos Santos & Tapajrtz, Pjnto & 

Queiroz , Silva & Garnier, Paschoal Ra-
"diael, Carmine Nolari & C . , Francisco 
"arques Bronze , desta praça ; Maia, San-

t o s & Gadanho , da de S a n t o » ; Alves & 
Silva , da de Bebedouro: Joãr. Elias & Ir-
mão, da d o Engenheiro Brodowslty- I!-a-
siho Rosa 4 C . . d a de P iedade , para o 
registro de suas fúruias coinraerciaes 
Rcg i s t r cm -ae ; * * 

Dc Gabriel José Arobe, Jose Abdo, da 
de S. Rita do Passa Quatro , para o mes-
1110 f im .—Sat is façam o r equis i to do letra 

do art 11 do dec. 016, dc 1800 
De J. li. ile Mello, desta p raça , para 

gual fim.—Prove o supplicant« t e rca i ia -
udade c iv i l para commercial . 

Dc J. Nunes & G\, da p r a ç a do S a n -
tos p a r a Idêntico f im ,—Sel lem os exem-
plares do reg is t ro da firma com sello f i -
xo federal . 

Do Boneo Italiano , com sédc em Jaboti-
cahal, para o a rchivamruto dos estatutos 

a e o p f t o l i v r e 

T r a n s p o r t a a n t r o G. P a u l o ~ 

B a l l w a y t a S o r o c a b a m 
A pnblleuçio que a Silo Panlo llait. 

' r"9 '<" no Correto mnllstano de » j j * 
corrente , necensit« se r contestada 

O t rafego mutuo da São Paulo Bat! 

nag com es ta Companhia tem dado maí' 
t r aba lho do qne a adminis t ração d« p E > 

p r i a Companhia . 
Dahi, foi recebida de b raços jberto» 

como grande allivio, a declaração do rom* 
pimento do mesmo t r a f e g o mutuo, a d i 
pa r t ido da São Paulo Railtray 

O t rafego mutuo abrange , em todas at 
es t radas , o movimento do passageiro» „ 
ca rgas ; ora, «e fui rfito cm relação a es-
ta«, n io podia permanecer em re loç io a 
passageiros , b«g«gens e encommendos 

As despesos do t r a f e g o mutuo , e da 
Contador ia Contrai , não podiam perma-
necer , continuando a exis t i r sãmente o 
movimento do passage i ros bagagens o 
eucoiumcndas, is to 6, a reiída n i o daria 
p a r a a despeso. 

A São Paulo Railirag rompi 11 o t ra 
fegu mutuo, como ul t imo rccurso, 110 in 
tu i tu de criar novas di f f iculdades á, Ko-
rocabana , quo evangelicaniente tem sup . 
p o r t a d o todos os capr ichos , violência» ' 
a r t imanhas da São Paulo Raihcag, q u c 

n i o rccua^uo emprego do meios, mesmo 
os mais reprovado«, p a r a oinesquinliar 
e «nniqnllar a Sorocabana , inntllisan lo-
lho pa r t e d« renda, a t é que possa, ,oino 
dese ja , adquiri l a a vil p reço . 

P r o r j i m n n n iwi I « * « - - . - - , 
publico, cuj» boa ti exp lora . 

F i rme no cumpr imento de meus deve-
J res e zelando os interesses que me foram 
| confiado», encarei de f r en t e o novo acto 

25 | da S: Paulo Sailuaij, «cceitando o rom-
I p imen to do t r a f e g o mutuo em toda sua 

12 ' plenitude—e ajgora ; p rocura essa Conipa-
j'^ i iihia manobrar t ra içoeiramoute, iucut au-
j 2 | do-sc passiva do» cctos do Sorocabana 3 

a t é inquirindo quem se ja capaz dc 
t r a r i a r as suas resoluções ! ! I 

A Sorocabana n i o fez referencia ao 
con t rac to do te r reno que arrendou á ,S\ 
Panlo Railirag como meio dc defender 
o t r a f e g o mutuo, m a s aim, pa ra manter 
o sen direito e f aze r o t r aabordo dc car-
g a s 11a Estação da Luz e no mesma pia 
t a - f ó r m a cm qne a té ho je t em sido f"ito 
esse servido 

P re t ende a S. Pa nle Raílirai/ obrigar 
a Sorocabana a levar em carroças, a Es-
tação do Pa ry , a s cargos quo até liojc 
t êm sido entregues na E s t a ç ã o da IAU. 

O publico comprehenderá faciluicnb- <]-ia 
t a l p r e t e u ç i o nüo é em seu bcncfii io t 
como tanihem uào o é no da SórocaUni , 
- p o r certo n i o levará a mal que esta 

p rocuro defender os seus direi tos 
A 8. Panlo Railteatt t em eoncedidt* 

d iversas chaves a par t icu la res , n a ^ á * -
ç i o dc S . Paulo, a s quaes vai levar c 
r , . rubor cargas sem que tenha «trafego 
m u t u o » . 

Po r t an to , o Sorocabana não deve t 
menos direitos e regal ias que esses p 
t icu larcs que, oliás não tiun. na E-t;i . 
da Luz , os mesmos dire i tos firmados ,-., 
cscr i j i tura publica, como indlscutivc i.e:, 
to t e m o Sorocabana . 

Rio de Janeiro, 10 de m a r ç o de 1302. 
Pela Companhia Uu i io Sorocabana 

c Ytuana, 
F. CASEMIBU AI.BEÜTw DA COSTA 

3 — 1 Pres ideu lo . 

e mais documento» da sua eons t l tn io ío - ' 
S i l ikfii/mtii n .A....! I . m * •• Sat is façam o requis i to da Tabé la T « 7 r , 
n. 1 d o dec. n. 3561, de 22 de janeiro C o " " ' " f o I 1 !Pa i l h 'a Sorocabana d 
de 1000. i M d r " 

De Maia, Soutos & Gadanho, da praça 
dc Santos, para o registro das inarcâs 
que adoptaram poro o cerveja dc sua fa 
b n c o ç i o . — Reeistro-se. ação . —Regis t re - s e . 

Do dr . A. E . Hanson. des to pr: 
UOIi para o registro das marcas que adoptou 

p a r a os eiixirc» dcntrificios do sua labrl-
eaç io .—Regis t rem-se . 

b l i an te 1 
d a s 11 fa 2 
f a z â o d e 8 

uieçon a di«-
ao ultimo »«-

251O1J por 

o» "Lavradores, 1 
horas, o R " . ' 
o ao oano oa 

ft pagando 
dividendo a 
8#000 por 

D r . J o ã o F m v i r a d f M e l i « 
\ » e n e i r a 

d U W , ? . n f d | i í , f l , A h ' w d e Agueira, 
d Mana da» Dores Ahe« U m a e filhos 

dral no dia 15 d o corrente mez, 4« 8 ho-
" ^ »«m«, d?« 
IWIO d e « a n ç o eterno do sen nr«»teado 
»»poso. g e r o « ranbado < l r j X 
F p p r r i r n d o S I « > U o \ « , , ' „ ^ i r „ 

, 1 " e j f i m "%«>» '> convidam todas 
' " ' 'elações e amiga» d o , - -

»*> desde iá aos que m I r i « P n A m u a A AIÍIOUA 
»•se acto de p iedade I «S Vidi> 2g500. 

" S i ' V«g. c ^ 

nrado , 
d,1 

grade 
ompanharcm 

A S o r o c a b a n a 
nimo. sr. redactor Ho mais de seis 

luezes sõ se o u v e "faiar 110 desleixo da 
Sorocabana o 110 moo serviço que presta 
aos par t iculares , fazendeiros e industria« 
da zona quo percorre aqucl la estrada: 
mesmo com a Directoria da S. Paulo 

Railirag, incompatibil isou-so a estrada di 
s r . Cascmiro , ' o ponto de o sr. Spccrs, 
digno inspector d o Ingleza , ver-sc obri 
gado a suspender o trafego mutuo c o m i 

referida e s t rada . 
Cons ta que o sr. Casimiro da Cosia, 

já possue cerco de .VKiOO ocções do c o m 
panhio de que 6 pres idente c tem já res 
galado mais de 18:000:000$ dc debenttires 
Ví-SQ claramente que o presidente da S o 
rocabana procuro, afastando da dlrecçá« 
tcchnica da estrada a» pessoas mais com 
petentes, desvalorisar os acções o d s 
acreditar a companhia, para desse modo, 
110 fim dc algum tempo, apoderar -se deli \ 
como já o f e z com a celebro estrada di ' 
ferro do Pláu . 

Seria multo necessário • quê o governo 
do Estado de 8. Pao lo abrisse o» olhos 
rom semelhante manejo e tratasse de de-
fender os direitos paul is tas t i o iiifaine-
raente atacados por ex t ranhos a nosso 
E s t a d o o a nosso interesse 

Soube-se que o s r . dr. «ecretario da 
Agr icu l tu ra dissera que lamentava muito 
o acto d o super intendente do Ingleza, 
ma« que nada poder ia f«zer para melho 
ror a s i tuação . Porém , o governo do Es-
tado pode fazer o s egu in t e : 

deve 

t e r por moita» vezes Infr ingido 
ontracto, porque razio o s r , «ecretario 

d a Agr icni tnra nio declara cadnca a coo-
eessio estadoal com ga ran t i a s de juro» 
de que goza a mesma companhia ? Por-
q u e r a z i o o governo de 8 . Paulo , v e n d a 
o s p re ju ízos que acarretam a má dircc-
Çio da e s t r ada Sorocabana e o proposi-
tal re laxamento d e sua d i rector ia , aos fa-
zendeiro» daqnella zona , n i o permit te que 
outra companhia prolongue os seus tri-
lhos até aqnclla zona ? C o m mu pouco 
d e boa vontade da p» r t e do governo cs-
t a loa! c de capara* que cessem oa p re-
juízo« q n e estio tendo orilharcs is pe*- * 
soas. 

Fienieiro prejudicado 

M e r c a d o 2 6 d * M a r ç o 
O s negociantes da p r aça d o kercad« 

da r ua IH He M . r c o d i r ig i ram á C«mora 
Muni j ipaí um abaixo n«iijpi*do com (124; 
eií l to e vinte qua t ro oístgmitorai«, p«ra o 
fim de ser removido o a jodan ie daadml-
nis t roçêo . »r J n t * Antonio Penraad-H. 
ivalgo Jotc- litbvi pelo modo iworveclo 
que o mesmo tem procedido contra ell<s^ 

0 x a r o p « p e i t o r a l e o m p o s t o 
ile Macede Soares, cara fm pour os dtJ' 
«» losses rebeldes, broncki tc í . roaijni-
d Se», asthma » "« i jaelucke . P r é p a r a - « 

Aaror« n . 

I t u a s p o r t o e r 
B a l l w a y o 

Nio « a h « * l o 
• publico que « e > fi 

(ai » Sorocabana 
Wlrado 110« jorna 
improcedentes tu 

«Dimncio de 4 do 
«pi tí. Pan lo e no 
o m b r o s do gover 
d o o e s t i o no < 
«sla Companhia . 

A nnlca a desi 
it mfnhas al legaçõ 
mas, quauto a isso 
extranlia I 

F n a t u r a l . . . o 
quo n i o quer ver I 

O uiotlvo quc mi 
mu« deferencio ao 

A Sorocabana r 
caçio á uma eecrip 
setembro de 1873, 
serviço de t r a f e g o 
que essa mesma esi 
lar por um contrac ' 
tcs. 

O cont rac to fez-s 
tendo j á lia annos < 

A e i c r i p t u r a de I 
dc terrenos, o sobr 
por n i o se r cabido 

A cons t rucç io d 
çSo pa ro o t r a f e g o 
baua em S i o Paulo, 
iv-iptara publica de 
uilttc & dita Compa 
quer d a r . 

N i o s e iiluda, po 
ns esperanças e faci 
rece a S o r o c a b a n a ! 

A propós i to , p r í 
que, por te legramni 
s r . p res ldento da 
avisado que do dia 
clnsive, devem egna 
pachos de encomim 
emissão de bilhetes . 
paro qua lque r das e-
União Sorocobono c 
reifi.rc v '" ' ' ' tn i i iuuu 
passagei ros 1 

Se ja assim: quem 
riar as sua» resoluçõ 

Superintendência , í 
V> de 1902. 

(3) 

Clube Cot 
CI.ÜB ML 

Jom 0JÍ000 se pód 
ilido re lógio dc ouro 
colhor. 

O pr imei ro sor te io 
20 do cor ren te , á ru 
5G-A—Galeria, 1fi. 

F« i 

A d m i r a v e 
Sof f reuCo de broi 

curei em poncos dias 
expec torontcs do d r 
Felix F . R i n a . (Firra 

naoKCi 
Po r annos estive af 

t e sem encon t ra r reu 
a l l iv io ; t o m a n d o as p 
do dr . Hoinzelmann. r 
plcto a minha s a ú d e . -
IFirmo reconhecida). 

_ TOSS 
At tes ío que me curi 

pílulas expectorante» i 
João Cellis. (F i rma lej 

r o v s r a v , 
As pílulas fcrruginoi 

inann curam também c 
mia, chlorosc, cscroph 

M o l é s t i a s s 7 
E DA P E 

T r a t a m e n t o das 
couro cabelludo c 

Dr. Paula 
medico, com long 
hospi toes do Eur< 
da Sociedade de 
F r a n ç o , socio ben» 
A r n i i z HCMA.VI 
hoapitaes da Real 
ta Sociedade Poi 
Beneficência do R 
r o . — C o n s . : de 1 
rua 15 dc Novcml 

I 

: 

«»il 

Gratidão de un 
Com o coração t ransb 

gria e cheio de g r a t i d i i 
sa fazer publica a enn 
nnm operada pelo mara-
.rogneira, Salsa. Caro, 
prepa rado do dis t incto i 
'Joáo da Silva Si lveira . 

58 anno» de edude co 
pio do 1894, quondo com 
wphi l i s , na pe rna esque 
de erysipélo. 

Mar tyr i sado p o r esses 
L y , da humanidade, muitos 
" recei tados p o r abolisodo 

í c m p r e sem resu l t ado 
E m começo de 1895, s i 

a terr ivei moléstia p r o 
tando de intensidade ; 
mesmo anno a minha p e r 
fer ida escamosa, ameaçai 
se o meommodo á perna 

N ã o só na nádega esq 
braços, na a l tu ra (los cot 
tem grandes f e r idos . 

Noi te o dia cu so f f r i r 
r o do t aboa do sa lvação 
ella chegou, veiu-me ás i; 
tc , uma bnlla d o afaniad 
guc i ra ; lia com mui ta a t t 
mente no loga r dos a t t e s 
cimentos do s r . Bal thazai 
Bernardino de Pau la Silv 
meu conhecimento, ilesp 
s 6 esses o t t e s t ados eomo 
Cornélius Ri«ch, eneadern 
ria Americana, a vontade 
podero io depura t ivo do si 

Tomei-o desde o dia I o 

1805, e em meiado de in 
es tava radica lmente enradi 
riveis enfe rmidades com 
do miraculoso Elixir dc .N 

Fazendo es ta d e c l a r a c í 
pessoa» qu« t iverem a inf< 
rem a t àcadas densas t e r r i 
des, a t o m a r e m com confii 
p reparado , q u e t an tos e 
«ervigos tem p re s t ado á h> 

Receba o s r . J o i o da I 
e terna g r s t i d i o de um ve t 
g u s r t . 

A' venda em toda» o 
Pharmacia» des t a c idade . 

B y p h l U » ] 
c t a r t l i r c 

e m p i 
RRECMATISMO C H 

cnrqmae radicalmente -ou 
»«ERMUI COMPOSTO, de 1 

P h a r m a c i a A n 
A u r o r a 

(4* « • 

CATA 
^ 



~ T 
« — « n t 

™ » 

[0Í « 

(la 

o Ira-
so, no in 

li Nu-
8UJI-

p o r t e e n t r o a D à o P a u l o 
B a U w a y o « C o r o e i b a m 

N j u n a l K t I m f r n a M p a r e d i z r m 
» publli» q»« » " > fr ívola « allngaçilo qua 

(m » Sorocabana o m se a atinuiiilo pu-
fctiiudo no« jornac* do hoje, da serem 
I0/1roccdcntes a* min ' i a i ailog,i(;í,oa no. 
«DMunlo de 4 do corrente : lodo mundo 
aii 8 . 1'anlo « no in ter ior , liem como os 
feinkro* do governo, conhecera a que«-
d o o cstflo no cano d.i fazer Just iça a 
« l a Companhia 

A nnica a d e s c o n h o t r a procedência 

il mfnlias allegaçArs soiá o Soroi abana , 
mui, quan to a isso, com certeza uinguoin 
e i l ranha I 

F n a t u r a l . . . o peior e rgo 6 aquella 
qtio n»o quer t e r ! 

O uiothro que me t r az á imprensa 
mua deferencia ao publie« Interessado 

A Sorocaba na refere-se em suu publi-
c a d o 4 uma esc r ip tu rn publica do 1» de 
setembro de 1B73, que nada t em com o 
itrvitfo de t r a f e g o i n l ï t o e.u H. 1'aulo, 
que essa mesma esc r ip tn rn mandou regu-
lar por um con t rac to entre as duas pa r 
tes. 

O cont rac to fez-se, t . , ,irazo l imitado, 
tendo já lia annos exp i rado 

A e i c r i p t u r a de 1873, é do a fo ramen to 
de terrenos, e sobru i« . > nâo iuc re fe r i , 
por n3o se r cabido no caso 

A construcçfio do a r m a / c m dc baldea-
ção p a r a o t r a f e g o reciproco da Horoca 
bana em S i o Paulo, fu i r egu lada por Es 
c r t p t a m publica d« 1883, a qual não per-
uiltte i dita C o m p a n h i a qs fins que lhe 
quer d a r . 

Não se illudu, po r t an to , o publico com 
as esperanças o faci l idades que lhe o f fe -
rece a Sorocabana" 

A propósi to , p rev ino aos in teressados 
que, por te legramnia do Kio, recebido do 
s r . pres idonto da Sorocabana , fu i hoje 
avisado que do dia 1U do cor ren te , _ 
clnalve, devem egnalmente cessar os des-
pachos de encommcndas, bagagens e a 
émisai o de bilhetes d i rectos des t a , linjia 
para qua lque r das e»tai;õos da Companhia 
União Sorocabana e Ytuana 
foftxit ' \ue.s U1IIIULU4 a u 
passagei ros ! 

Seja assim: quem será capaz de cont ra-
r i a r as suas resoluçfles. 

Superintendência , S . Paulo, 8 de m a r 
ço de 1902. 

WILLIAM SPKERS 
(3) Super in tendente . 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 
CI,™ MODELO E 

!om C$000 se pode receber um esplen-
dido relógio de ouro dc 18 ki lates , a en-
colher . 

O pr imei ro sor te io real isar-sc-á no dia 
üO do cor ren te , ú r u a 13 do Novembro. 
M-A—Galer ia , 16 . 

O agente 
F lRKt IHA IIE i l Cl. LO 

0 C O M M E R C I O D E 8 A Q P A U L Q - f t u a r t a - f e t r a , »2 d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

FELICIDADE SEM EGUALÜ! 
Sortes grandes diariamente 

VENDIDAS 

H 2 

rai das Loterias ia lapa 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

premiado com 

X a l o t a r i a d n C o p i l n l F ö d e r a l , n . » 5 - « . , e x t r a l . l « ! « . . i . t « - l i o . . ( o m , l > o . n e t i m * t o d a a 
O premio acima foi vendido ao f r e g u e i desta cana, s r . F rance l ino Alves, residente em Vtú 

d e z e n a o a p p r o x i r a n v < > O M 

" • ™ I »' «r» « w 
X a l o t e r i a d a C a p i t o ) F V f l o r a l e x l r a h i d a s a l d a d o i i K i n i o , l i r i n r o r i o ( o d n a d e z e n a , f e a S e n a e a p n r o x i m a t õ f x 

nt-raero 814 foi vendido f racc ionado aos freguezes desta ca sa , s r s . Jos«S Ezequiel de Oliveira, residente em Avan", c Evar i s to Silva, res i jen t O b i lhe te 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m u c r d i r i o l d o > 
d o Lo!«;r ins ÍVnrionnes «lo I f ras i l 

•aristo Silva, residente em Franca , 

a » a g e n t e { ( o r a l e a e t u a l r e p r c a o n f a n ( e d a C o m p u i i l i i a 

'na 
D E N T I Ç Ã O D Â S C R I A N Ç A S 

LUIZ MANGEON 
1 M m i f f S B b i i p - 2 7 - a 

Agencia Geral das Loterias i a Capital Fé ra l 
ÚN ICA-a que o publico deve dar a preferencia—ÚNICA 30—Rua Direito—39 

C o s a f u n d a d a e m 1 » 8 1 , j > e l o i i c l o a l p r o p r i e t á r i o 

_ -cxíracção- __ 
L O T E R I A DA C A P I T A L F E D E R A L Por 2$—25 CONTOS-Por 2$ 

Habitado pi-uxlmo, 1 5 d« corrente 

(Es te premio t em sido vendido no varejo desta impor tan te agencia p j r d i f férentes vezes). 

J á s e a o l i a m á v e n d a o s l . i l l i e t . - s p a r a a G r a n d e L o t o r i a d a C u p i l a l F e d e r a l 
P r e m i o m r t i o r 

n i r te t.jdo» Excellente plano, 
super iores a &OO9OUO. 

EXTBAíÇAO-Sabbado, 5 de abril 
j oga npenas com 00 .000 bilhetes e distr ibue 5 . 4 2 3 premio 

de 
, sued« 

1902 
os prciuius saiiidos 

A preferencia p a r a 
redlti ' acre,f i tada ag.-ueia g e r a h 0 ' " ' ' ™ W U , 0 t " ^ Ü K A K W á L 0 I E I Í , A ' J e v c P» r t o d o , os motivos, a esta anti-

l \ w \ c a 8 f r < M e 5 á w e n d e a j , k o v 3 v e z e s , n o s e u i w i - I T l T i r i i 
h u h ü ^ j » p o r t a s t e v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 500:000$ 

O B p e d i d o s d o i n l < r i o r d e v e s n s e r d i r i y i d o s a o a q e n t e . . o r a l C a o l u a l i c t i r c -
s e n t a n l e d a C o m p a n h i a d e C o t e i - i a w N a c i o n a e s 'lo l i r n s i l . 

3 9 — R U A J D I R V Ü T A — 3 9 

C a s a f l l i a l - r u a c i o T i i e s o u r o , 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIU A 77—S. PAVÍ.O 

O s d i s t i n e f o s 
Dr . Galvão Bueno " 
Dr . Margar ido da Silva 
Dr. Paula L i m a 
í>r. Pere i ra da Iioclia 
Dr . Mello Har re t to 
I)r . P l i i l adf lpho de f . ima 
Dr . Bap t i s t a dos A n j o s 
Dr . Gonra lves Tlieodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo lirasilien.se 
Dr . Cas t ro L i m a 
Dr. Hunorio L ibe ro 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Franco Meirellc» 
Dr . Souza C a s t r o 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Drandão 

D E 

P. DUTRA 
e c o n c e i t u a d o s c l i n i c o » 

k 

Admiráve l c u r a ! 
fíoffreuvo de bronchi te cUronicn, me 

curei em poncos dias tomando as pilula» 
e i n e c t o r a n t e s do d r Hcinzeliuann — D r . 
Felix r . I í ina . ( F i r m a lega l i sada ; . 

n a o K c i i r r E 
Po r annos est ive a l f e c t a d o de bronchi 

to sem encon t ra r r emed lo ijiie iue dosse 
a l i iv io ; t omando as p i lu las expec to ran t c s 
do dr . Holnzelmamj, r e s taure i por com- . _ 
plcto a minha a a ú d e . — José Hornâo Cuzzi . j 3-A—S. P A U L O . 
(Firma reconhecida^. 

TOSSE 
Attes to que me curei de tosse com as I 

pilulas cxpec to ran tes do d r . lleinzelniaiiu. J 
João Cellis. (F i rma lcgaJ iaadaj . 

c o K s r j t v A Ç l o , 
As pilulas f e r r u g i n o s i s d o d r . Heinzol-

mann curam também erf icazmente a une-1 
mia, chlorosc, escrophulas e b leno r rh í a s . 

Dr . Far ia Iioclia 
Dr . Oreccio Vidigal 
Dr . Fruetuoso -Pinto 
Dr . Araujo Mat to-Grosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr . Juvenal F o r t e s 
Dr . Iguai io de Rezende 
Dr . Carlos Coineuale 
Dr . Soeiro dc Carva lho 
D r . Agnello Lei to 
D r . Santos Rangel 
D r . lllidio ( iua r i t ã 
Dr . Corte Guimarães 
Dr . Rolemberg Sampa io 
Dr . Ernes to Cotr im 
Dr . Leoni l io Ribeiro 
Dr . Josii Antonio dc .'.íello 

d o S . P a u l o 
D r . Lourenço Mcssut t i 
D r . Aramiz de Almeida 
D r . Ernes to Paixão 
Dr . Aceacio de A r a u j o 
D r . F . dc Sant 'Auna 
Dr . João Sodini 
Dr . Alfredo Teixeira 
I ) r . Rcmigio G u i m a r ã e s 
Dr . Enzehio de f iue i roz 
D r . Hora de Magalhães 
Dr . João P e d r o da Veiga 
D r . Eugénio Hertz 
D r . Canuto Vil 
D r . Virgilio Rezende 
D r . Francisco Oliva 
D r . Affonsu Splendorc 
D r . M. Franco Costa 

0 « e S . m t t ^ T , n , C A R ^ d n - F , D L ' T R A - "O* s o f f r i m e n t o s ' d a dentição d .» c r i i n 
i ï l f ï ï t s u a e f f K a ' " - '••«•'»<'«• « fabr ican te , F . DUTRA rua do Rosario" 
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Molestias syphiliticas 
E DA P E L L E 

T r a t a m e n t o das a f fecçüea do 
couro cabclludo e dos pêlos. 

Dr. Paula Liana 
medico, com longa p ra t i ca nos 
hospi taea da Eu ropa , membro 
da Sociedade de Hygiene de 
F r s j i r a , KOCÍO b e n e m e n t o i c o n 
A r r t i i z IICMAXITAKUI dos 
hoapitaes da Real e Benemerl-
ta Sociedade P o r t u g u e s a de 
Bcnefieencia do Rio ao Janei 
r o . — C o n s . : de 1 ltfi ãs 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28. 

L A S O C I É T É 
DE 

SALVT RAPIIAEÍj Q L I I Q I I M 

0 u i c l h o r d o s a p p e r i t i r o s 
r o n IKTKltSIEDIO IJO SEU- AOENTE nEBAr. 

i í c í y a r « ! S n g c 

7 0 — H U A D E S . B E N T O — 7 0 
Caixa 500 

S . r ' A T J t . o 
a ' l r , C R a r r o n t r a a <i«a.itïa de 

14%IWI) a toda pcsion que f izer o pedido 
m u a caixa—-AMOSTRAS—de 3 garraras ' 
d o excellente appcr i t ivo 

Saint-Eaphael Quinquina 

f r auco de despezas, em todas as estações do 
E s t a d o d o S . P a u l o 

I 
Gratidão de um veterano 

Com o coração t r ansbo rdando de ale-
gria c cheio de g r a t i dão , venho ã impren-
sa fazer publica a cura impor t an t e eui I 
nnm operada pelo maravi lhoso Elixir dc I 
«vgncirn, Salun. Caroba c Onai/aco — 
prepa rado do diatincto pha rmaceu l i co s r . I 
João da Silva Si lveira . 

56 annos de edude con tava cm princi-
pio de 1894, quando comecei a s o f f r e r de 
"vphil i i , na pe rna esqnerda , com a taques 
de e rys ip í l a . . I 

Martyr i sado p o r esses a t rozes inimigos 
, ila humanidade, muitos remedios usei, 

recei tados p o r abal izados clínicos, mas 
neiupre sem remil tado 

Em começo dc 1896, aenti de dia a dia | 
n terr ivel molést ia p rog red i r , augmen-
tando de intensidade ; em abr i l dease | 
mesmo anno a minha p e r n a era toda uma I 
fer ida escamosa, a m e a ç a n d o contaminar-
se o ràcommodo á perna d i re i t a . 

N ã o s i na nádega e sque rda como no« I 
braços, na a l tu ra dos cotovellos, j á ex i s -1 
tem grandes f e r idas . ' 

Noi te o dia cu so f f r i r es ignado ã espe 
r a de t aboa dc sa lvação ; a td que af ina l 

: o dia cu so f f r i r es ignado ã espe-
- - -aboa de sa lvação ,- a td que a f i aa l 

el la chegou, veiu-me ás i.-.ãos. casualmeu 
te , uma bulia d o a f a m a d o El ixi r de No-
gue i ra ; lia com mui ta a t t e n ç ã o pr incipal -
mente no logar dos a t t e s t a d o s e ag rade -
cimentos do s r . Ba l thaza r Moralles e d . 
Bernardina de P a u l a Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, despe r t ando-me n i o 
«6 esses a t t e s t ados como o do sr . Dan ie l 
Cornélius Riach, encade rnador da I . ivra 
ria Americana, a vontade de t omar esse 
poderoao depura t ivo do s a n g n e . 

Tomei-o desde o dia I o de agos to de 
1895, e em meiado de m a r ç o de 1896, 
es tava radica lmente corado daquel las t e r -
ríveis enfermidades com 42 f rasquinhoa 
do miraculoso Elixir d e . N o g u e i r a 

Fazendo es ta declaracXò, aconselho i a 
pesaoaa qu» t iverem a infelicidade dc se-
rem a t i ç a d a s densas te r r íve is enfermida-
ue« j a t o m a r e m com conf iança o rc íe r ido 
preparado , q n e t an tos e t ão re levantes 
« e m g o s tem p re s t ado á h u m a n i d a d e . 

Receba o s r . J o i o da Silva Silveira a 
eterna g r a t i d ã o de um ve te rano de Can 
g u s s i . 

A' venda em todas as drogar i a s e 
pliarmaeias des t a c idade . ( . . . ) 

H y p h U i « , 
c l a . r t l i r o a , 

e m p i g e n a o 
B R E C K A T I S M O CHHONICO 

c n r a n n e radica lmente om o r t w n n d b 
"oCTTrtaA c o n r o a r o , de Macedo Soam 

H H H B H W B B a a H l * 

Dr. Oliveira Botelho li 
MEDICO E 0PEUAD0B 

Pratica todas as operaçõex de 
pequena e alla cirurgia 

F.xpecinlidade em molentias daa 
cias minarias, do ntero, sy 
philitiias e da pelle. 

Es t r e i t amen to de u rc lh ra , t rac-
tamento sem d ô r . 

I lydrocele. cura radical , sem 
dõr . 

Tumores do nte ro , do seio e 
dos ovár ios . 

Tumores, ped ra e ca tha r ro da 
l iexiga. 

Ulceras e car ies . 
Cancro dos lábios: 
Cura rad ica l das hérnias. 
Operações nos ossos c nas ar t i 

culaçües. 

COKiüí.TAS BAS 8 As 11 DA »IA 
KNX E DE 1 ÀS 3 DA TARDE 

40—Eua de S. João—40 

A03 srs. fazendeiros da 
Sorocabana 

. Joaquim Gonçalves da Silva f azende i -
[ ro ein Hotucatú c negocianíe nesta capi -
I <*'• encarrega-se dc recmliarques de c a f é 

dn Sorocabana, p a r a Santos e Rio de Ja -
neiro, cobrando a commissão de 400 ré i s 
por sacca, inclusive ca r re to para a s 

I f.slaçne.s sendo pa ra o Rio 500 r f ; i s . 
Os :,rs. fazendei ros p o d e r i o fazer as 

•mas remessas p a r a esta capital , d i r igindo 
I . j 1 ! )

f o r r e : , I , o n , l o n c ' a P a r a 11 caixa pos t a l 

S . Paulo, 7 dc março de 1902. 
JOAQUIM GONÇAÍ.VES DA SILVA 
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Companhia União Sorocabana e 
Ytuana 

Faço publ ico que tendo a São Paulo 
Railway, «obro improcedentes al legjções, 
suspendido o t r a f e g o mutuo, a par t i r do 
dia 10 do corrente , os despachos de todas 
as estações daqucl la p a r a esta companhia, 
devem ser f e i tos á consignação do nosso 
agente em K. Paulo, f icando a cargo des-
te o redespaciio p a r a a* esta5õe» do in-
t e r io r . 

Os despachos de nossas es tações que 
se destinem a Santos nu a out ras estar 
'iões da mesma S . P a u l o Raihvay. serão 
também fei tos á consignação do mesmo 
agente ein S . Paulo, que fará o redespa-
cho para a es t ação do destlii 

P a r a conhecimento do publico, declaro 
mais que as ca rgas d a ou para a linha 
Sorocabana cont inuam a ser recebidas c 
entregues na es tação da Luz, nos mesmos 
armazéns e p l a t a f o r m a s cm q u e a t é o p r e 
sente tem sido fei to esse serviço. 

A Companhia Sorocabana tem essa pos 
se c direito g a r a n t i d o n o r escr ip tnra pu 

de se t embro de 1873, 

Serra Negra 
F e s t a da Semana 

Santa 

pel blica de 19 
qual ar rendou á São Pau lo RaiiVay 
terrenos precisos o especialmente destina-
dos para o se rv iço de en t rega o recebi 
mento de c a r g a s . 

S . Paulo, 7 de março do 1902. 
João Feliciano P. da Costa Ferreira. 

Inspec tor g e r a l . 2—2 

A n n u n c i o s 

A LUGA-SE—Um armazém 
' i - Riaehuelo, n . 22-A. 

no largo do 
Trata-se no 

3 - 3 

Faria, Cardoso & O . , com casa de 
commissõcs o consignações, g meros do paiz 

de impor tação , encar regam se de effe-
c luar o r cembarqne de café e outros gé-
neros procedentes da E . dc Fer ro Soro-
cabana pa ra San tos e Kio de Janeiro 
bein como se enca r r egam do promover o 
rcembarqne de mercador ias d t r anspor ta r 
por aquella via f é r r ea , garan t indo f 
prompto r cemba rqne e cobrando a liini 
t ada eoimnissão dc 5 $ 0 0 0 por cada 1.000 
kilos ou f r a c ç ã o . 

Recebem t a m b é m á consignação qnaes-
uer géneros d o paiz, dando reacs contas 
o venda á v i s t a . 
Tem sempre em deposi to a r t igos de 

impor tação em «eeco» e molhados, que 
fac tu ram por p r e ç o s convidat ivos—o que 
facilita aos commHtentca sort irem-se a 
contento o economicamente . 

Faria, Cardoso & C. 
Rua Florêncio do Abreu, 129 

S . P a u l o 
71 4 - 1 . . . 

A COMMISSÃO DOS FF.-TFJOS DA SEMAXA 
SANTA. PARA (JDE CIIEOITE AO CONIIE-
I IMEXTO DE TODOS, PUBLICA O SE 
O CINTE 

PROGRAMMA 
Sabbado de R a m o s . — A ' s ij h o r a s da 

ta rde t e r á logar a procissão do Depo 
s i to . 

Domingo de Ramos .—A's 10 ho ras da 
manhã, missa conventual , bençam solcmne 
e procissão de l í amos . 

A's 7 horas da tarde , p roc i ssão de 
Passos, ao regressa r na Matriz, s e rmão 
de L a g r v m a s . 

Segunda, te rça e quar ta - fe i ra h a v e r á 
bom numero de sacerdotes para coinmo-
didade dos fieis que desejarem c u m p r i r o 
preceito paa hoal. 

• In in ta - fe l ra .— A's 8 horas da manhã , 
missa solemne com orches t ra Adoração 
do Santo Sepulchro . A's « da noi te , a 
terna cerimonia do Lava-pés . Se rmão do 
Manda to . 

Sex ta - f e i r a . — A's 8 horas da manhã , 
Missa dos Presan t t f i cados . Canto da Pai-
x ã o . Adoração da Cruz . Denudação dos 
a l t a r e s . A's 8 liorns da noite, a coir.mo-
vente procissão do En te r ro . 

Sabbado de Alléluia .—A's 8 horas ria 
manhã, bençam do fogo n o \ o . do Cyr io 
e da Agua Bapt i smal , MLsaa com or-
ches t r a . Can to de Alléluia. 

Domingo, ás -1 horas da manhã, impo-
s a n t e procissão da Resurreição. sermão, 
missa solemne com orches t ra , bençam eom 
o Santíssimo Sac ramen to . 

N . l i . — N o domingo de Ramos, á es ta -
ção da .Missa, será bento o ar t ís t ico al 
t a r em madeira , dedicado á Resur re ição 
de Nosso Senhor Jesus Christo, t r a b a l h o 
do s r . Marino dei Favero, de . r enomeada 
casa de S . Paulo, offerecidõ á e g r e j a 
Matriz pelo illustre c idadão José Gomes 
de Souza . 

P a r a maior bri lhantismo das fes tas pe-
de -se lis exmas . famílias iiluuiínareiu a 
fren te de s u a s casas e ao mesmo t e m p o 
ap ro rap ta rem maior numero de a n j o s e 
"i rgens , p a r a realce das procissões. 

Finalmente, confiamos lio concurso de 
todo o povo, o qual quere rá com este 
ac to da r mais uma prova da fé e rei igiüo 
que p ro fessa . 

Se r ra Negra , 8 de março de 1902. 
A C O M M I S S Ã O 

5 -2 (68) 

Corretor official,, Joaquim Eu-
Igenio do Ama-

U M C A Q U I ; v e n d e s u h t k s 

Lotem ae s. Paulo 

dia 

S. Paulo Raihvay Company 
SERVIÇO DE TliANSroUTE COM A ' OM 

PAMIIA l SIÃO SOBOCAIIAXA V. VTCAXA 
Persist indo a Companhia União Soro-

r abana e Vtnana em não restabelecer o 
t ra fego mutuo directo, por cia .Juiiiliiiht/ 
p a r a as cargas procedentes das estações 
da secção y tuana , in ter rompido cm con-
t ravenção ao contracto celebrado entre 
esta e aquella e s t r ada em 9 de novembro 
de 1872, não tendo também obedecido 
aos avisos de 18 de dezembro de 1897 e 
17 de janeiro de 1x98 do exnio. sr dr 
secretar io 'la Agricul tura deste Estado, 
que mandou deixar licre ao publico o en-
caminhamento de suas ca rgas por ria-
Jnridiahff ou por ria-Magrink; tendo 
deixado de subs t i tu i r o accorde de 5 de 
dezembro de 1901 feito cm presença do 
cxmo. s r . d r . pres idente .]., Es tado, c 
tendo a Sorocabana lançado mão de me-
didas ainda rnai-i res t r ingentes ao interes-
se, conveniência e facil idade do pnblieo, 
taes como a prohibição de despachos das 
estações da Moóca a t é L a p a ín -lusiveis, 

prohibição ás suas estações de emit-
t i rem passagens directas pa ra as estações 
des ta es t rada, faço publico qne, a exem-
plo das providencias a d o p t a d a s pela So-
rocabana, esta Companhia, , a contar do 
dia 10 do corrente , não acceí tará cm tra-
fego mutuo, com- baldeação em S. Pau-
lo, as mercadorias procedentes de qual-
quer estação da secção Sorocabana . 

Os despachos anter iores a essa da t a 
serão acceitos aHui de fúial isar o trans-
p o r t e cm a t r a z o . 

Ein \ ista pois. des ta resolução, que sou 
obr igado a tomar , por se terem exgot ta-
do os recursos de que podia lançar mão 
e que tenho p ruden temente procurado e 
esperado desde I«:i7, não poderá mais 
have r despachos de café directamente 
das estações da Sorocabana p a r a Santos, 
nem de qualquer ou t r a carga des t inada ás 
estações que t r ans i t am pela S . Paulo 
Rai lway. 

Superintendência, S . Paulo, 4 de mar-
ço de 1902. 

WlLUAM SPEEES 
Super in tendente . 
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Carteira -perdida 
O abaixo ass ignado perdeu hontem, 
horas da ta rde , inais ou menos 

bond electr ico q u e par t iu do largo „ „ 
Thesonro p a r a o Braz, aquella hora, u m a 
car te i ra contendo : uma letra do valor d e 
cinco contos de re is c outra do valor d e 
dous contos de réis ; um vale do va lo r 
ile 600.» : um di to de 108$500 e o u t r o 
de 30.Ç ; uma no ta de 2 0 ? e diversos do-
cumentos p a r t i c u l a r « , e, eausando-lhe 
isso g r a n d e pre ju ízo , pede encarecida-
mente á pessoa que encontrou a c a r t e i r a 
o obsequio de ent regal -a neste escr ip tor io 
pelo que se rá g r a t i f i c a d a . 

O -'OAQCIM FEIIEEIIIA GOMES. 
I o—.í (63) 

PARA H O J E 

Eu entrei hon tem no paço ; 
Hoje p re t endo aleançal-o, 
Pois VOU j o g a r no Macaco 
E no g r u p o onze— facu l to . 

A* vista da demissão 
D'uni minis tro, no Catete , 
Jogo ho je no Farão... 
Deu-me isso no tope te . 

Estava cançado 

Eu abaixo-ass ignado declaro qne sof f r i 
horrivelmente de umas f e r i da s numa per-
na, que cada dia f icavam mais feias e de 
um mau carac te r ; cançado, porém, do 
exper imentar remedios ex t range l ros c na-
cionaes, t i r e a fel ic idade de encont rar o 
s r . pliarmaceutico J o ã o da Silva Silveira 
propr ie tá r io da Pharmacia Popular,' 
que aconselhou-me pa rá t omar o pode-
roao Elixir de Noguei ra , Sa lsa Caroba e 
Guayaeo, e com ef fe i to , fiz nso de al-
gumas ga r r a fa s des te p r e p a r a d o o em 
pouco tempo f ique i rsd lca lmente-corado, 
e por ser verdade passo es te a t t aa tado . 

Pelotas , 2 de fevere i ro de 1880 .— Pe 
dro Uorott. (...) 

Soffreu tres operações 

l i o » 2 5 faoi a s i u m a p a s t i l h a 
' d e 

ALCATRoL 
dissolvida lentamente na bocca de h o r a 
em hora 
C u r a f r e i j u e n t c m a n l c q u a l -
q u e r t o s s e c m 2 4 l i o r a s -

A venda em todas as piíarmacías e d r o -
g a r i a s . 

Únicos f ab r i can te s i l r . V . A DE P E -
RINI e IRMÃO—Rio de J a n e i r o . 

Deposi tár io gera l no Estado de S . Pau lo 

B A R U E L & C. 
8. P A U L O (i) 

U v r o « l e p r o p a g a n d a e 
d e f e z a d a H q r e j a Ï À u n i i e -
I l e a M i l i t a n t e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c l p a e s 
l i v r a r i a s . 

75 
O abaixa-ass ignado ver . p o r meio des-1 G r V n W a s i o 

tes a t tes tados, f a z e r pnblieo a quem p o s - 1 

s a interessar, que s o f t r e n d o ha oito annos 
de uma fistula na nádega di re i ta e tendo 
tomado muitos medicamentos , além de t res 
operações por que passou, e sendo con-
siderado incurável, teve a felicidade de 
t omar o Elixir de Nognei ra , Salsa. Caro-
ba e Guayaeo p r e p a r a ç ã o do sr.' pha r -
maceutico J o i o da Silva Silveira, g raças 
a esta importante reinedío acha-se com-
pletamente curado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida por mui ta gente, e moro a rua 
18 de jaiho, Ml, p a r a m o s t r a r • enorme 
cicatriz a quem dtr r idar . 

Pelotas, 19 de fevere i ro de 1886 —Joa 
jnim Antonio Bento. (...) 

«Nogueira da Gama» 
JACADEHY 

Communieo aos interessados qne conti-
nuam aber t a s neste estabelecimento d e 
ensino as mat r icu la» p a r a o curso pr imá-
rio, p a r a os de a d a p t a ç ã o a qua lquer an-
no d o enrso gymnasial , assim conto p a r a 
o de p repa ra tó r io s parcellado«, exigidos 
p a r a a - m a t r i c u l a nos cursos de pharma-
cia, odontologia, agr imensura ' ~ 
a r t e s . 

Resultado de hon tem : 
CÄntena 16!) 
Dezena i;y 
Grupo to 

Hontem deu c e r t o e hoje espero que o 
mesmo aconteça. 

, • ZECA-MEÍ.LO 

beltaa-

prospectos o 

Inglez pratico 
A c o n v e r s a t i n n a l s t u d y 

® ï ( l i e K n g l f c l i l a n ^ u a g e 
t a k e s p l a c e e v e r v ev 'cninq 
iront 8 t o 9 p m a l r u a 
A i i r o r a , 8 0 (Hrst floor) 

' X (36) 

C H A R U T A R I A 
H U A I > I K K I T A . 2 1 

CeBar Teixeira Granado 

Vende-se duas r a s a s em lugar inih'o 
saudavel , muito b a r a ' a a ' iando pa r luas 
ruas , com bond á por i a , tendo todas as 
eominodldadcs para f a in i . l j de t r a t amen-
to; t em bom quintal , novas e bem as-
seiadas, si tas na rua Augusta, 138-A 
T r a t a r com o dono nas mesmas . 

Vende-se um bonito SODIÍADO, com 
um bello armazém e ou t r a s dependências, 
bond á porta, s i to na rua Visconde d -
Parui ihvba, 98—Braz . 
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POR :?$<>oo 
A m a n l a ã 

E\TRAC(!.Í0—Quinta-feira, 13 de marco de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o t a i e w o i - d e v e r a s e r d i r i g i , 
a o s à T h e s s u r s r i a , a o d r . A m a z o n a s P i nto, 
o u a ' 

0 0 L Í V A E 3 N U N E S & C ü h l P 

Bua Direita, n. IO 
í B . P a u l o 

flcceiiasn.se figsnics n o i n t e r i o r do E s E a d o 
e o f i c p a t p . s e v a n t a j o s a c o i n m i s s ã n . 

, f : , n 1 0 , , e a , , r i l c o r r o a K C I | U Í I I ( C l o t e r i a 

1 / - ' V 1 ! ? ' ' ' s e " , ! , > ° P r e m i o m a i o r < i c ' . O c o . K o s 
p o r ( > . r í K ) ( í , 
g B B B B B H B g g g g g M M i M B 

) ma k Qmnmâ|lâ0dra 
L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r i t j a 

" . ç a 

e s t a s L o ç õ e s , a c u f ä è inFall 

q u e d a d o s c a b e l l o s , f i c a n d o a 

. n p r e g n a d a d e u m p e r f u m e dc í i c 

e v i v i f i c a n t e . 

Deposito c Fabrica 
na 

CASA H U S S O N 

Importadora de Perfumarias 

R u a c i e $ . B e n t o 3 4 

3 . P A U L O * 

Vende-se um bera a f r eguezado na A . . . 
nida Brrigcl Pes tana , â i ú O motivo da 
venda é seu dono es t a r doente. Tra ta -se 
no mesmo, a rjnalqner hora 'lo dia. 

S. 1'aulo. IO dc nian,o de lltOá. 
t—'-' FILL) FitANTisco Í'KI:KIKA 

Gruta fabrica Is jacas 
DE 

O L I V E I R A & C. 
Tem sempre em deposi to grande <|uan 

t idade do jacas t r a n ç a d o s para café, di 
tos p a r a milho o es te i ras pa ra ca r ros . 

Trabalho perfeito e garantido 
L é m e i r a 

i ín 

TONXCO APERIT IVO 
R B-EPA KA DO foil 

Aníepo de Paola Madureira 
Appro: ado pu Directoria 

E de S. 
dn St rrit.o Sanmina ti0 

Paulo 

CO'îXAC DE PACOVA' <'• incontestav. lmcnte tir 
I propr iedade» tonicaa c digestivas, vein le substi tuir I 

duetos con^crn ré», não só pelo seu bom preparo, » ,,n 
I n e f i c e « qne produz i t aqueiles .jne ! . I.ÍH v , '. 

a a digestão e produz um bem 
inisad . para as inoleMias .1 , prit . , ; !.;.•., . . . , „ „ , 

rad(, com b i t . . ; dá força aos doentes enfraquecidos p< 
[ liares, cura as constipações, bronchites et. . 

qiie pelas suas 
• o .'.'OS plu-

lainijctii pulos bo-
"I iii : ano . . :1c 

•star . • pre-
niislu-

I.lllll.O-

do.oite. 
I'1 

'.•lo OH 
>tr 

G A B A L A S S S S R T 

2 2 , R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 — R í O 

Maclilnas para impressão de n . « t n i v o i í i . 
Tintas pretas e dc edres do cu. l . « R i u , n i , 

Material de composição de r o l i h K i t . v c . 
T j p o i d " T I B M T a t Y E t n , P K I M O T etc. 

l l a ssa para rdlos, pós p a r a dou ra r . 
Papeis para Jo rnaes e obras , cm fardos e bobinas . 
Artigos para e n c a d e r n a ç ã o . 

Aecessorios para zinco&raphla e gravadores . 
Motores a gaz, petroleo, gazol ina , C S i a n n o t o «1131.. 

Material de electricidade, d y n a m o s . tampadas elertr icai , tios, 
carviies, etc . 

Sor t imento e deposito geral de a r t i gos pa ra as artes grapbicas. 

* « • • » « • I » ln»or«an«<- m i e e r o e r o r r e ç o » modlco j 
Para orçamentos , preços. Indicações, InsUllaçOes e Instfheçõcs prat icas 

v do pessoal, d i r ig i r -se a vs. t . t n n f t n T 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o T E R L A M B — R i o . 

Attesto une tenho acunselhado a diversos 
• lini a n (, 'OiiNAC DE r n C O V . V , preparado | 
sr \-itero de -fcítrla Madureira e que i- nlio ntit 
sulta to • «end.. .nu p repa rado agradavel ao pu 
taçeni para os doentes de moléstias pulmonar' -
os niualescentes d' lebres tvpliicas .'Uras 

li jiie a f f i r m o Ín fide fjrad-
l íurra Mansa lii de agòst. i de I«07 - í / r 

\ e i n t e - s c n u s p i ' i i i t ' i p a c s p l i a r m a e i a s , d r . 
c a s a s <Ic> p r i m e i r a o r d e m e n u f a b r i c a 
• I c i s i - « l o s T a m p o s — S . 1 ' a u l o . 

D e p o s i t o ç j e r a l - R U A D O P A L A C I O , 3 

( . ' W i l i s , 
e i n S . 

sr t» 

. I f f 

I 

BROWEHITE^ â f r ã o
 g e f l z o i c ° Siha Lima 

D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C Q M Í 


